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Na e dição ante rior e stre ám os a se cção "R e acçõe s" com  opiniõe s sobre  a 
se gurança e m  Coim bra. As constante s notícias sobre  assaltos, alguns dos 
quais re corre ndo a arm as (de sde  facas e  se ringas até pistolas) e ram  algo a 
que  não e stávam os h abituados. Em bora, fe lizm e nte , ainda nos 
e ncontre m os be m  longe  do níve l de  (in)se gurança de  Lisboa ou do Porto, 
a situação com e ça a atingir proporçõe s pre ocupante s e  com  claro im pacto 
na qualidade  de  vida da população.

Um a das soluçõe s e ncontradas pe la Câm ara Municipal para re solve r e ste  
proble m a passa pe la instalação de  um  siste m a de  vide o-vigilância na baixa, 
que  irá re gistar o que  aconte ce  nas ruas e ntre  as 21h  e  as 7h , para 
poste rior utilização na inve stigação pe la Polícia ou e m  tribunal. Ne sta 
e dição voltam os a de dicar a se cção "R e acçõe s" à se gurança, analisando 
de sta ve z o que  pode rá re sultar de ste  siste m a. Que r te nh a suce sso ou não, 
no e ntanto, um a coisa é ce rta: as m e didas não deve rão ficar por aqui. 
Em bora a Baixa se ja actualm e nte  um a das zonas m ais proble m ática, a 
ve rdade  é que  outros locais que  ge ralm e nte  e ram  conside rados bastante  
calm os (por e xe m plo, Ce las e  Solum ) já sofre ram  algum as vagas de  
assaltos. É e sta pe que na crim inalidade  que  causa um a grande  se nsação de  
inse gurança, baixando a qualidade  de  vida dos h abitante s de  Coim bra. É 
ne ce ssário faze r m uito m ais do que  sim ple sm e nte  instalar câm aras de  
vigilância na Baixa ou corre m os o risco de  ve r Coim bra aproxim ar-se  de  
Lisboa ou do Porto pe los piore s m otivos. 

Mudando de  assunto, e  passando para a e dição que  têm  ne ste  m om e nto 
e m  m ãos, gostaria de  assinalar o nosso prim e iro trim e stre . Conse guim os 
três e diçõe s se guidas, m ante ndo se m pre  um  níve l de  qualidade  sim ilar, o 
que  é algo bastante  com plicado num a publicação am adora. Gostaria, por 
isso, de  voltar a dar os parabéns ao re sto da e quipa pe lo trabalh o que  
de se nvolve ram . Para além  dos e le m e ntos que  se  juntaram  a nós no 
ante rior núm e ro, e  que  tam bém  participaram  de  form a bastante  útil ne sta 
e dição, tive m os ainda a com panh ia de  duas novas colaboradoras (Ana e  
Joana), às quais dou as boas-vindas à revista. 

Pedro Am aro
ed itor@ vivercoim bra.com

Coim b ra s e gura?
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Sobre  e s te  proje cto:

A re vis ta "Vive r Coim bra" é um a publicação 
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utiliz adore s  de s s e  s ite , q ue  pode rão contactar-
nos  para e s s e  m otivo re corre ndo ao e -m ail 
colaboradore s @ vive rcoim bra.com
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im pre s s os  ou e le ctrónicos  (w e b, e m ule , torre nt, e -
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Notícias

Novo s upe rm e rcado ab re  e m  Eiras
De pois  de  algum  te m po de  e s pe ra, 
abriu o novo Minipre ço de  Eiras  no 
pas s ado dia 25 de  Março. Es tá loca-
liz ado no e difício das  ins talaçõe s  do 
INEM, na Es trada de  Eiras . Ape s ar 
de  já e s tar pronto de s de  inícios  de  
De z e m bro do ano pas s ado, s ó pôde  
abrir de pois  de  ficar pronta um a ro-
tunda colocada e m  fre nte  ao e difício.

Jam e s  confirm ados  na Q ue im a das  Fitas
Foram  oficialm e nte  anunciados  dois  nom e s  para as  noite s  do parq ue  da Que im a das  Fitas : 
Jam e s  e  Yve s  Larock . A banda ingle s a volta às  noite s  da Que im a no dia 10 de  Maio, 15 
anos  de pois  da s ua últim a pas s age m  por Coim bra. Já o DJ Yve s  Larock , m ais  conh e cido 
pe lo h it "Ris e  Up", vai anim ar a noite  de  7 de  Maio. Tam bém  confirm ados  pe la organiz ação 
e s tão David Fons e ca (3 de  Maio) e  os  Clã (6 de  Maio).

Se m  confirm ação por parte  da organiz ação, m as  anunciados  nos  s ite s  oficiais  das  
re s pe ctivas  bandas , e ncontram -s e  ainda os  s e guinte s  conce rtos : H ands  on Approach  (3 de  
Maio), Mind da Gap (6 de  Maio), Finge rtips  (7 de  Maio), Jorge  Palm a (7 de  Maio) e  Me s a 
(10 de  Maio). As  novidade s  s obre  a Que im a pode m  s e r acom panh adas  no tópico "Que im a 
das  Fitas  2008", localiz ado na s e cção de  Eve ntos  do fórum  (w w w .forum coim bra.com ).
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Fe ira do Livro e m  A b ril
A Câm ara Municipal de  Coim bra (CMC) anunciou a re aliz ação da Fe ira do Livro na Praça 
da Re pública, e ntre  os  dias  18 de  Abril e  3 de  Maio. Participam  ne s ta fe ira livrarias  de  
Coim bra ou e ditoras  e  s ócios  da Arcádia, q ue  re pre s e ntam  ce nte nas  de  e ditoras , 
dis tribuídas  por vários  s tands , onde  tam bém  s e  pode  e ncontrar o da CMC, com  e diçõe s  do 
Município. Com o já é cos tum e , h ave rá s e s s õe s  de  autógrafos  de  e s critore s  convidados  e  
outras  acçõe s  de  carácte r re cre ativo. A fe ira funcionará e ntre  as  15h 00 e  as  23h 00 durante  
os  dias  da s e m ana e  Dom ingo, e  e ntre  as  15h 00 e  as  24h 00 aos  Sábados  e  vés pe ras  de  
fe riado. A abe rtura no dia 18 s e rá às  17h .



Utilidades
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A lte raçõe s  nos  SM TUC
Linh as  nº 16 e  16G

As  linh as  nº16 e  16G pas s aram  a prolongar o s e u pe rcurs o de s de  a Praça da Re pública até à 
m anute nção, pas s ando a de s ignar-s e  "Manute nção - Carapinh e ira da Se rra" e  "Manute nção - 
Roch a Ve lh a", re s pe ctivam e nte . Os  h orários  actuais  foram  m antidos , m as  o ponto de  h orário foi 
trans fe rido para a Manute nção, onde  s ão m antidos  os  ante riore s  h orários  da Praça da 
Re pública. 

Não-Fum adore s

Bare s
Afte r-H ours
Bar das  Mate m áticas
Em e  Club

Cafés
Académ ico
Arco-íris
Ate nas
Café com  Arte
Café do Re is
Cartola
Maris ol
Me tropolis

Monac
Mongas
Porcalh ota
Porce licas
Santa Cruz
Te tris
Trianon
Tropical
Vas co da Gam a
Vénus
Vitrice

Re s taurante s
Am nés ia
Bras ília
Cas a dos  Cre pe s

Colh e r de  Pau
Dom  Es pe to
Itália
Kirs h
Manue l Júlio 
Munich
Munich  2
Napolitano
O Se re nata
Ph arm ácia
Praz e re s  da Carne
Stadium  Buffe t
Tas q uinh a do João
Te lh e iro

Fum adore s

Bare s
4Eve r Bar City
AAC
Bugatti Bar
Calh abar
Clube  de  Rugby
De ligh t
Gale ria Bar Santa Clara
Go Be tw e e n
Iris h
Moe las
Ne w  on th e  rock s
Noite s  Longas
Que bra-Cos tas
Sh m oo

Sjoe lback
Sports  Caffé
Tapas
Tuare g
Xuve n

Cafés
Ave nida
Avis
Bik ini
Bos s a Nova
D. João
Ge ne ral
Sam am baia
São Jos é
São Marcos
São Paulo

Ve lh a Acade m ia

Dis cote cas
Ar de  Rato
El Divino
Três  Pinh e iros

Re s taurante s
Aviz
Ph arm ácia
Portugália
Praça do Maris co
Nacional
Rui dos  Le itõe s
Tabe rna do Parq ue
Via Lus itânia
Vie la
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Reacções

De vido aos  cons tante s  proble m as  de  s e gurança na Baixa, irá s e r ins talado um  
s is te m a de  vide o-vigilância, te ndo com o obje ctivo gravar e ve ntuais  crim e s  ocorridos  
e ntre  as  21h  e  as  7h .  

Se rá q ue  o s is te m a de  víde o-vigilância da Baixa irá re s ultar?

Carolina Lope s
Pe ns o q ue  inicialm e nte  até pode rá te r algum  im pacto e  baixar lige iram e nte  os  
as s altos  ne s s a z ona, m as  com  o te m po de ixará de  s e r e ficaz . Acaba s e m pre  por 
s e r banaliz ado, os  as s altante s  arranjam  s e m pre  m ane iras  de  fugir às  câm aras , 
e s tas  irão com  ce rte z a te r proble m as  e  de ixar de  funcionar, ou s im ple s m e nte  de ixar 
de  funcionar porq ue  as  de s ligam  propos itadam e nte , e  tudo voltará ao m e s m o, 
tirando o valor q ue  foi gas to no s is te m a.

Ach o q ue  um a m e lh or s olução s e ria o patrulh am e nto da z ona pe la polícia, e  com  
is to não q ue ro diz e r um  age nte  a pas s ar por volta das  22 h oras  e  outro a pas s ar de  
m anh ã. De ve ria h ave r cons tante  ate nção na baixa, principalm e nte  nas  ruas  m ais  
e s curas  e  cons ide radas  m ais  pe rigos as .

No e ntanto, e s te  s is te m a de  vigilância pode rá dar um a fals a s e ns ação de  
s e gurança a por q ue m  lá pas s a, o q ue  ps icologicam e nte  pode  ajudar, m as  q ue  não 
s e rvirá de  m uito e m  s ituaçõe s  de  as s altos .

Pe dro A m aro
Dificilm e nte  irá re s ultar, pe lo m e nos  nos  m olde s  e m  q ue  e s tá pre vis to. 
Cons ide rando q ue  o s is te m a de  vide o-vigilância irá ape nas  s e rvir com o prova 
pos te rior, não e s tando plane ada um a utiliz ação dire cta para im pe dir as s altos , s ó 
re s ultaria s e  h ouve s s e  pre ocupação por parte  dos  crim inos os  e m  s e re m  
capturados . Com o s e  te m  vis to ultim am e nte , no cas o do as s alto de ntro do Ce ntro 
Com e rcial Ave nida ou nos  roubos  de  autom óve is  de ntro do parq ue  de  
e s tacionam e nto do Ce ntro Com e rcial Forum  Coim bra (q ue  pos s ue m  um  s is te m a 
s im ilar), e s s a pre ocupação é ine xis te nte . Logo, a pre s e nça das  câm aras  acaba por 
não s e r re le vante . Para e s te  s is te m a te r re s ultados  práticos , s e ria ne ce s s ário te r 
um a e q uipa de  acção rápida, q ue  s e  pude s s e  de s locar aos  locais  onde  fos s e m  
de te ctados  proble m as , e m  m e nos  de  3 a 5 m inutos  (algo q ue , na z ona pre vis ta, até 
de  bicicle ta s e  pode ria re aliz ar). Es s a actuação pode ria s e rvir com o e le m e nto 
dis s uas or…  m as  s im ple s m e nte  film ar os  roubos  de  nada irá s e rvir. O dinh e iro gas to 
ne s te  s is te m a s e ria m e lh or aplicado na contratação de  vigilante s , m e s m o q ue  de  
e m pre s as  privadas , para re aliz are m  patrulh a de  proxim idade . 
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Reacções

Se rá q ue  o s is te m a de  víde o-vigilância da Baixa irá re s ultar?

Juliana O live ira
Eu q uando pe ns o e m  Baixa, o q ue  m e  ve m  à cabe ça s ão aq ue las  ruas  e s tre itas , 
e s curas  e  m uito m ovim e ntadas . Evito pas s ar lá pois  s into q ue  a m inh a s e gurança 
e s tá afe ctada. Se  te nh o m e s m o q ue  o faz e r, q ue  ao m e nos  agarre  be m  a m inh a 
bols a e  vá q uas e  a corre r, grande  é o m e do q ue  m e  apanh e m  e  roube m  aq uilo q ue  
já é pouco.

Um  s is te m a de  vigilância na baixa pode ria re s ultar m e lh or s e  cada rua m ais  
m ovim e ntada tive s s e  um a câm ara no início e  no fim , e  com  dois  polícias  a 
patrulh ar e m  cada um a de s s as  ruas . Pare ce  e xage ro, é ve rdade , m as  q uas e  pos s o 
garantir q ue  até o com ércio iria m e lh orar por aí; s e ria até pos s ive l dinam iz ar m uito 
m ais  a baixa, s e  cada cidadão s e ntis s e  q ue  e xis te  s e gurança.

Quanto às  câm aras  e m  outros  lugare s , concordo. Concordo principalm e nte  para 
acide nte s . Não digo e m  trans form ar as  ruas  e m  autênticos  re ality s h ow s , m as  um  
e s forço para q ue  todos  s e  s intam  e m  s e gurança. Portanto, s im , acre dito q ue  o 
s is te m a de  vigilância da baixa irá funcionar s e  e xte nde re m  para as  ruas  m ais  
pe q ue nas  e  colocare m  policias  a patrulh ar. De  outra form a ficará m uito vago.

M anue l A raújo
Ape s ar de  ach ar q ue  é um a m e dida q ue  pode  ajudar a re duz ir a crim inalidade  na 
baixa de  Coim bra, para m im  pe ca por s e r pouco. A vigilância de  um  e s paço tão 
de s e rto de  ge nte  no h orário nocturno é com  ce rte z a im portante , m as  m ais  q ue  e s te  
tipo de  dis s uas ão pre fe ria ve r m ais  policiam e nto - a pé ou de  carro - durante  todo o 
dia, já q ue  a pre s e nça da polícia ne s tas  áre as  te m -s e  vindo a jus tificar cada ve z  
m ais  nos  últim os  te m pos . Eu ach o q ue  m uitos  dos  cas os  de  violência/roubos  q ue  
aconte ce ram  nas  últim as  s e m anas  na nos s a cidade  pode riam  te r s ido e vitados  
com  m ais  polícias  nas  ruas . Se  a vigilância for be m  fe ita e  conduz ida de  form a 
re s pons áve l, ach o q ue  é um  pas s o no cam inh o ce rto e  q ue  gos tava de  ve r 
alargado a outras  áre as  da cidade . Mas  gos tava q ue  fos s e  um  pas s o 
acom panh ado por outras  m e didas , porq ue  as  câm aras  s oz inh as  não im pe de m  
as s altos . 

Abril de  2008 - Vive r Coim bra      [ 9  ]
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Especial

O ae rom ode lis m o é um  
h obby q ue  te m  vindo a 
cre s ce r continuam e nte  

ao longo dos  últim os  anos . Na 
s ua form a m ais  bás ica, cons is te  
s im ple s m e nte  e m  colocar um  
ae rom ode lo (ae ronave  à 
e s cala) a voar. Te m  conh e cido 
vários  avanços  te cnológicos  
q ue  pe rm ite m  a e xis tência de  
ae rom ode los  cada ve z  
m e lh ore s  e , tam bém , m ais  
ace s s íve is  (e m  te rm os  de  pre ço 
e  controlo).

Num a anális e  m ais  de talh ada, 
e xis te m  três  cate gorias  
principais , de finidas  de  acordo 
com  o m odo com o o 
ae rom ode lo é controlado. Em  
prim e iro lugar te m os  aq ue la 
q ue  é m ais  fre q ue nte m e nte  
as s ociada ao ae rom ode lis m o: 
as  ae ronave s  rádio-controladas . 
Ne s tas  s ituaçõe s , o ae rom ode lo 

é controlado com  re curs o a um  
controlo re m oto q ue  funciona 
por ondas  de  rádio. Para além  
de s ta ve rte nte , cons ide rada a 
m ais  popular, e xis te m  ainda o 
voo circular controlado, onde  o 
avião e s tá fis icam e nte  ligado ao 
ae rom ode lis ta (tipicam e nte  
re corre ndo a cabos ), e  o voo 
livre , um a m odalidade  e m  q ue  o 
ae rom ode lo não s ofre  q ualq ue r 
inte rfe rência do utiliz ador após  
s e r lançado.

Para além  da divis ão de  acordo 
com  o m étodo de  controlo, 
e xis te  ainda um a outra divis ão 
bas e ada no m étodo de  
propuls ão. Com e çando pe la 
ve rs ão m ais  s im ple s , te m os  
m ode los  onde  não e xis te  
q ualq ue r m étodo de  propuls ão, 
s e ndo q ue  o voo de pe nde  do 
ve nto e  de  corre nte s  térm icas . 
Se gue m -s e  de pois  os  dois  tipos  

A e rom ode lis m o
e m  Coim b ra
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Especial

m ais  com uns : m otore s  de  com bus tão 
inte rna e  e léctricos . Os  prim e iros  
funcionam  s e gundo os  princípios  
norm ais  dos  m otore s  de  e xplos ão, 
pode ndo atingir dim e ns õe s  bas tante  
grande s  (e m  alguns  cas os , ch e gando 
m e s m o a m e tade  do tam anh o do avião 
original). Os  s e gundos  funcionam  
re corre ndo a bate rias , s e ndo 
h abitualm e nte  de  m e nor pe s o e  
dim e ns õe s  –  pode ndo 
m e s m o te r um a 
e nve rgadura infe rior a 
20 cm . Finalm e nte , 
e xis te m  ainda os  
ae rom ode los  q ue  
funcionam  com  
m otore s  a jacto. Es ta 
variante  pos s ui 
m ode los  bas tante  
rápidos , m as  é 
tam bém  a m ais  cara e  
a q ue  e xige  pilotos  
com  m ais  e xpe riência.

Pode  ainda s e r cons ide rada um a 
te rce ira divis ão, com  bas e  no local onde  
os  ae rom ode los  s ão utiliz ados . De s te  
m odo, e xis te m  os  m ode los  indoor 
(tipicam e nte  bas e ados  e m  m otore s  
e léctricos ), para us ar e m  locais  
cobe rtos  e  onde  as  condiçõe s  s ão 
controladas , e  os  m ode los  outdoor 
(para utiliz ar ao ar livre ). Em  todas  
e s tas  cate gorias  e xis te  um a ve rte nte  de  

Clube  de  Ae rom ode lis m o de  Coim bra
O Clube  de  Ae rom ode lis m o de  Coim bra (CAC), fundado 
e m  finais  de  19 9 5, é um a das  cole ctividade s  e xis te nte s  
para re unir e  apoiar os  praticante s  de s ta m odalidade . 
Com  s e de  no núm e ro 138 da Rua Sim õe s  de  Cas tro, 
pos s ui duas  pis tas  onde  os  s e us  as s ociados  pode m  
utiliz ar os  s e us  ae rom ode los  –  de vidam e nte  
h om ologadas  pe la Fe de ração, logo cobe rtas  por um  
s e guro.

W e bs ite : h ttp://cac.com .s apo.pt/
E-m ail: cac19 9 5@ h otm ail.com
Fax: 239 833048
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laz e r e  um a ve rte nte  de  com pe tição, 
com  várias  clas s e s  h om ologadas  por 
um a e ntidade  fe de rativa.

O cus to do e q uipam e nto ne ce s s ário 
para praticar ae rom ode lis m o é 
e xtre m am e nte  variáve l. Um  avião m uito 
bás ico, com  m otor e léctrico, pode  s e r 
adq uirido por valore s  a partir de  €50 –  
e m bora acabe  por s e  tratar q uas e  de  
um  brinq ue do. Um  k it de  iniciação m ais  
com ple xo, com pos to por avião, 
com ando e  re s pe ctivos  ace s s órios , 
ge ralm e nte  cus ta e ntre  €150 a €300. 
Dois  m ode los  ge ralm e nte  acons e lh ados  
a principiante s  e  de ntro de s ta gam a de  
pre ços  s ão o Prote ch  Sk yraide r e  o 
Multiple x Eas ys tar, am bos  com  m otor 
e léctrico. Para q ue m  pre fe rir um  m ode lo 
com  m otor de  com bus tão inte rna, a 
e s colh a re com e ndada cos tum a s e r o 
Kyos h o Calm ato (e m bora e xis tam  

vários  outros  m ode los  do tipo “traine r” 
q ue  tam bém  s ão ade q uados  a 
iniciados ).  É ainda acons e lh áve l 
adq uirir um  adaptador q ue  pe rm ita ligar 
o rádio-com ando ao PC, para tre inar 
nos  vários  s im uladore s  dis poníve is  
(com o o Flying Mode l Sim ulator, 
dis poníve l gratuitam e nte ), de  m odo a 
m inim iz ar os  e rros  de  apre ndiz age m  
iniciais  –  q ue  pode m  re s ultar e m  danos  
no ae rom ode lo. 

Com  e xce pção dos  m ode los  indoor, 
cuja prática de ve  s e r re aliz ada de ntro 
de  locais  cobe rtos  com  condiçõe s  para 
a utiliz ação de  ae rom ode los , q ualq ue r 
local com  e s paço livre  pode  e m  
princípio s e r utiliz ado para praticar 
ae rom ode lis m o –  e m  e s pe cial no cas o 
de  m ode los  e léctricos , q ue  ch e gam  a 
s e r utiliz ados  e m  parq ue s  ou praias  
de vido à s ua re duz ida dim e ns ão. É 
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I Coim bra Je ts
O Clube  de  Ae rom ode lis m o de  Coim bra, e m  
conjunto com  o Clube  As as  de  Mira, e s tá a 
organiz ar um  e ncontro de  ae rom ode los  a 
jacto, q ue  te rá lugar e ntre  os  dias  25 e  27 de  
Abril no Ae ródrom o Bis s aya Barre to (Ce rna-
ch e ). Es pe ra-s e  a pre s e nça de  concorre nte s  
oriundos  de  vários  país e s  e urope us . Até ao 
m om e nto, e s tão ins critos  40 participante s , com  
ae rom ode los  de s de  o H e -162 até ao Euro-
figh te r, pas s ando pe los  F-14, F-15, F-16, Mig-
15 e  Saab Grippe n, e ntre  m uitos  outros .

W e bs ite : h ttp://w w w .as as de m ira.e u/
E-m ail: coim braje ts @ gm ail.com

Na prim e ira pe s s oa...
Se m pre  tive  o bich inh o dos  aviõe s  e , no Natal de  h á 3 anos , ofe re ce ram -m e  um  k it daq ue le s  
pronto a voar, com  um  m ode lo q ue  s e  atirava à m ão, e  com  tudo incluído. Pas s adas  as  ch uvas  
q ue  m e  im pe diram  de  o e xpe rim e ntar logo, lá fui para os  cam pos  do Monde go, num a tarde  de  
Jane iro. Aí voe i –  te nh o o víde o do m e u prim e iro voo –  um  pouco atabalh oadam e nte , m as  logo 
lh e  apanh e i o je ito. E m ais , cons e gui traz e r o m ode lo q uas e  inte iro para cas a, ape nas  com  um a 
as a rach ada, m as  nada q ue  um  rolo de  fita-cola daq ue la de  e ncom e nda não re s olve s s e . A partir 
daí procure i o Clube , torne i-m e  s ócio (factor im portante , pois  as s im  e s tam os  s e gurados ) e  te nh o 
m ais  alguns  m ode los , todos  a pilh as  (e  atirados  à m ão –  pre firo as s im  porq ue  é m ais  im e diato), 
q ue  não gos to nada de  m e  s ujar com  o com bus tíve l. A m inh a m ane ira, um  pouco auto-didacta, de  
te r apre ndido s oz inh o, não é a m ais  ortodoxa, pois  o m ais  corre cto s e rá s e m pre  ir prim e iro ao 
cam po do nos s o clube  para tom ar contacto com  e s te  m undo.  

Rui De lgado

im portante  ve rificar s e m pre  s e  o local 
q ue  s e  pre te nde  utiliz ar pos s ui as  
condiçõe s  de  s e gurança ade q uadas  –  
s e  h á e s paço s uficie nte  para o 
ae rom ode lo voar, s e  não e xis te m  
cons truçõe s  ou obje ctos  q ue  pos s am os  
danificar, s e  não h á cabos  nas  
proxim idade s  onde  o ae rom ode lo pos s a 
tocar (e m  e s pe cial de  alta-te ns ão) e , 
principalm e nte , s e  não h á a 
pos s ibilidade  de  m agoar outras  
pe s s oas . Para além  dis to, é 
re com e ndáve l e s colh e r um  local com  
bas tante s  z onas  de  pis o s uave , para 

e vitar danos  m aiore s  e m  cas o de  um a 
ate rrage m  im pre vis ta ou q ue  corra m al. 
A m e lh or s olução é, no e ntanto, optar 
por um  local q ue  s e ja h om ologado pe la 
Fe de ração: para além  de  e xis tire m  
garantias  q uanto às  condiçõe s  de  
s e gurança, h á tam bém  a cobe rtura por 
um  s e guro e m  cas o de  acide nte s  (s e  o 
praticante  e s tive r ins crito num  clube  de  
ae rom ode lis m o inte grado na Fe de ração 
Portugue s a de  Ae rom ode lis m o). l

Pe dro Am aro
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JJaarrddiimm   BBoottâânniiccoo
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O Jardim  Botânico (JBUC) foi fun-
dado e m  1772, no conte xto da 
Re form a Pom balina da Unive rs i-

dade  de  Coim bra. Tratava-s e  de  cons -
truir “um  m us e u vivo”, um  e s paço de  
e s tudo de s tinado a s e rvir os  e s tudan-
te s , s obre tudo os  de  Me dicina. Pe la 
prim e ira ve z  na h is tória do e ns ino e m  
Portugal, as s is tia-s e  à pos s ibilidade  de  
um a apre ndiz age m  prática e  não s o-
m e nte  te órica. As s im , o Jardim  te m  co-
m o prim e ira vocação o e ns ino e  tinh am , 
acim a de  tudo, plantas  m e dicinais , ape -
s ar de  h ave r a pre ocupação e m  cultivar 
todo o tipo de  plantas , incluindo aq ue las  
q ue  s e  conh e ciam  dos  te rritórios  ultra-
m arinos .

A e s colh a do local foi m otivo para gran-
de s  dis cus s õe s , acabando por s e  optar 
pe los  te rre nos  próxim os  do aq ue duto. 
Foram  ch am ados  para cons truir o Jar-

dim  o e ntão Re itor, D. Francis co de  
Le m os  e  os  italianos  Dom ingos  Vande lli 
e  António Dalla Be lla, profe s s ore s  de  
ciências  naturais . 

Inicialm e nte , o e s paço e xis te nte  re s u-
m ia-s e  ape nas  ao q ue  h oje  conh e ce -
m os  com o o Quadrado Ce ntral. As  
obras  foram  m oros as . Es s e  e s paço ini-
cial foi concluído ape nas  e m  179 0. Do 
ano s e guinte  data a antiga porta prin-
cipal do Jardim , o Portão de  D. Maria –  
q ue  s e  e ncontra e m  fre nte  ao lago onde  
s e  e rgue  a e fígie  de  Luís  Carris s o. 
Entre  os  anos  1807 e  1814, e  m ais  tar-
de  e ntre  1828 e  1834, o ritm o das  obras  
foi afe ctado pe las  invas õe s  france s as  e  
pe la gue rra civil, re s pe ctivam e nte .

Ao longo do s éculo XIX, o Jardim  foi 
cre s ce ndo. Profundam e nte  influe nciado 
pe las  ide ias  france s as , o Quadrado 
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Ce ntral foi trans form ado num a z ona de  
laz e r –  as s is tim os  a um a m udança de  
m e ntalidade  no q ue  toca ao e nte ndi-
m e nto do jardim  não s ó com o e s paço 
de  e s tudo, m as  tam bém  de  ócio. De  
acordo com  a m oda france s a, foram  pro-
je ctados  cante iros  ge om étricos  lade a-
dos  por buch o, num  traçado s im étrico. 
O fontanário q ue  m arca o ponto ce ntral 
é já do s éculo XX. Por outro lado, de  
influência ne o-clás s ica foram  cons truí-
dos  os  bancos  q ue  adornam  o m uro 
q ue  m arca o prim itivo jardim , de s igna-
dos  de  nam orade iras , e m  h onra dos  
cas ais  de  nam orados  q ue  aí pas s avam  
largas  h oras . Os  cante iros  de  plantas  
m e dicinais  m udaram  de  s ítio, e ncontran-
do-s e  ne s te  m om e nto num  dos  s ocal-
cos  parale los  à Alam e da Júlio H e nri-
q ue s . De  m e ados  do s éculo XIX data 
tam bém  o portão q ue  s e  e ncontra ne s ta 
m e s m a Alam e da, da autoria de  Manue l 

Be rnarde s  Galinh a, q ue  de u orige m  à 
céle bre  adivinh a coim brã –  Pre to é, 
Galinh a o Fe z . 

A e s tufa grande , com o a conh e ce m os  
h oje , data de  1856. É um a obra im par 
da arq uite ctura portugue s a de  O itoce n-
tos . De s e nh ada por Pe z arat, é fe ita de  
fe rro e  vidro. Dividida e m  três  am bie n-
te s  dife re nte s , cada um  de le s  procura 
re criar um  clim a dis tinto, de s de  o 
tropical até ao nos s o clim a am e no. Em  
te rm os  de  flora, e ncontram os  de s de  
vários  tipos  de  orq uíde as , até ao 
papiro, palm e ira rabo-de -pe ixe , anone i-
ra, cafe z e iro e  ce nte nários  fe tos , s e m  
e s q ue ce r as  fam os as  plantas  carnívo-
ras  ou a ce le bra “árvore  da coca-cola”. 
Me s m o ao lado, e ncontra-s e  um a e s tu-
fa pe q ue na, onde  s e  e ncontra um  dos  
e s pécim e s  m ais  fam os os : o Ne núfar Vi-
tória, originário das  águas  q ue nte s  do 
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Am az onas . Es te  ne núfar te m  folh as  q ue  
atinge m  os  2 m e tros  de  diâm e tro e  
ague nta com  pe s os  até 20 k g. Além  
dis s o, as  folh as  apre s e ntam  na face  
inve rs a um a re de  de  e s pinh os , para s e  
prote ge r contra e ve ntuais  pre dadore s . É 
o m aior ne núfar do m undo e  te m  um a 
flor q ue  e s tá abe rta ape nas  dois  dias  
por ano. Já na Mata, h á um a te rce ira 
e s tufa, a Es tufa Fria. Es ta e ncontra-s e  
num a pos ição e s tratégica, pois  raram e n-
te  apanh a s ol dire cto. É um  local fre s co 
m e s m o nos  dias  m ais  q ue nte s , onde  
corre  um  pe q ue no ribe iro q ue  ajuda a 
am e niz ar a te m pe ratura.  

De pois  de  várias  obras  de  am pliação, o 
jardim  conta actualm e nte  com  13 h e c-
tare s  de  te rre no, prolongando-s e  q uas e  
até à be ira rio. Pode m os  dis tinguir a 
z ona do Jardim  Form al da Mata, onde  
os  jardine iros  ape nas  inte rvêm  lim pan-

do e  e vitando e pide m ias . Além  dis s o, o 
JBUC conta tam bém  com  um  im por-
tante  s e rviço: o Banco de  Se m e nte s , 
q ue  pe rm ite  a troca e  pre s e rvação de  
e s pécie s  com  os  Jardins  Botânicos  de  
todo o Mundo. 

Um  s im ple s  pas s e io pode -nos  le var aos  
q uatro cantos  do m undo. Ape s ar de  s e r 
norm alm e nte  confundida com  a Árvore  
da Borrach a, a ce nte nária árvore  q ue  
s e  e ncontra e ntre  a e s tufa grande  e  o 
Quadrado Ce ntral, é um a Figue ira 
Es tranguladora, prove nie nte  da Aus trá-
lia. Te m  a particularidade  de , de vido ao 
e norm e  pe s o da s ua copa, ne ce s s itar 
de  m ais  pontos  de  apoio e  portanto de  
te r raíz e s  aére as .

Se  atrave s s arm os  o Quadrado Ce ntral 
e ncontram os  na ponta opos ta o Abe to 
Ch inês , um a das  árvore s  m ais  antigas  
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do Jardim  e  tam bém  um a das  poucas  q ue  
não e s tá de ntro do cante iro por te r cre s cido 
noutro s e ntido. Subim os  os  de graus  e  
m e s m o e m  fre nte  pode m os  ve r um  Euca-
lipto dife re nte  dos  nos s os . Es te  é pro-
ve nie nte  da Aus trália e  te m  o curios o nom e  
com um  de  “Fantas m a do De s e rto”, por s e r 
m uito branco e  re fle ctir a luz  da lua ch e ia. 
Por outro lado, te nte m  apanh ar um a folh a 
ve rm e lh a do ch ão, parti-la ao m e io, ch e irar 
e  te nte m  adivinh ar. Não é m uito com um  
aq ue le  ch e iro num a folh a de  e ucalipto, pois  
não? 

Se guindo pe la Ave nida das  Tílias  ve m os  do 
nos s o lado dire ito os  Jardins  Garcia da 
H orta, pe rte nce nte s  à Expo 9 8, onde  é 
pos s íve l faz e r um  pe rcurs o idêntico aos  
nave gadore s  portugue s e s  no antigo im pério 
ultram arino. De pois  de  s ubir os  vários  pata-
m are s  de  e s cadas  –  os  m e nos  corajos os  
pode m  voltar para trás  e  s e guir e m  dire cção 

aos  Arcos  do Jardim  –  virando à e s q ue rda e  
s e guindo até à e s tátua de  Ave lar Brote ro, 
pode m os  ve r um  e xe m plar da m aior árvore  
do m undo, a Se q uóia Gigante , da Cali-
fórnia. Convém  re le m brar, porém , q ue  e s te  
é cons ide rado ape nas  um  “be bé” de  300 
anos ! 

Se  e ntrar ou s air pe lo portão dos  Arcos , 
vale  a pe na olh ar com  ate nção para o 
Re canto Tropical, onde  cre s ce m  as  pal-
m e iras  vas s oura, as  únicas  q ue  nas ce m  e s -
pontane am e nte  e m  Portugal e  a palm e ira 
de s tacada, prove nie nte  do Ch ile , q ue  s e  
e ncontra e m  vias  de  e xtinção.

Para q ue m  tive r a oportunidade  de  vis itar a 
m ata –  m e diante  um a vis ita guiada –  re co-
m e nda-s e  q ue  não pe rca um  pas s e io pe los  
trilh os . A pais age m  é m agnífica e  o s ilêncio 
ape nas  é q ue brado pe lo ve nto. Não de ixe m  
de  pas s ar pe lo bam buz al. Tam bém  o bam -
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bu é um a planta re cordis ta, ch e gando a 
cre s ce r 30 ce ntím e tros  por dia! Me s m o 
e m  fre nte  ao gabine te s  de  apoio ao 
Jardim , note m  na árvore  q ue  faz  e s q ui-
na com  o pas s e io. É partir dos  s e us  
frutos  q ue  s e  e xtrai o curare , o ve ne no 
us ado pe los  índios .  

De  h oje  e m  dia, o Jardim  Botânico é um  
dos  e s paços  ve rde s  m ais  q ue ridos  da ci-
dade . Diariam e nte  re aliz am -s e  vis itas  
guiadas  ao jardim  form al, às  e s tufas  e  à 
m ata, ofe re ce ndo ao público um  variado 
le q ue  de  pe rcurs os  te m áticos . Nas  da-
tas  e s pe ciais , o Jardim  ofe re ce  um a 
s érie  de  actividade s  de s tinadas  norm al-
m e nte  aos  m ais  jove ns . O form ulário 
para m arcar um a de s tas  vis itas  e ncon-
tra-s e  online  na página w e b do jardim .

Outro e xe m plo de  actividade s  organiz a-
das  é o Me rcadinh o do Botânico, q ue  s e  
organiz a todos  os  s e gundos  e  q uartos  
s ábados  de  cada m ês , da parte  da m a-
nh ã: a e ntrada é gratuita e  os  produtos  
100%  naturais  e  prove nie nte s  do pró-

prio Jardim .

As  vis itas  guiadas  e  às  e s tufas  cus tam  
2€, com  de s conto de  25%  para e s tu-
dante s  e  m aiore s  de  65 anos . O Jardim  
e s tá abe rto das  9 h 00 às  17h 30 nos  dias  
úte is  e  as  e s tufas  e ntre  as  9 h 00 e  as  
12h 00 de  m anh ã e  das  14h 30 às  17h 00 
da parte  da tarde .

É, s e m  dúvida, um  e s paço e m ble m ático 
da cidade , onde  s e  pode m  pas s ar agra-
dáve is  h oras  le ndo, conve rs ando, de s -
cans ando e  pas s e ando e ntre  a convi-
dativa Ave nida das  Tílias , o Quadrado 
Ce ntral o s ob a frondos a s om bra da Fi-
gue ira Es tranguladora. As  e s colh as  s ão 
m ais  do q ue  m uitas , e  as  portas  abre m -
s e  convidativas . l

Joana Fraga

Para m ais  inform açõe s :
Te le fone : 239  855 233
E-m ail: jardim @ bot.uc.pt
W e bs ite : h ttp://jardim botanico.uc.pt
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Foto-gale ria: 
Um a vis ita ao Jardim  Botânico
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Are cém -cons truída rotunda e m  
fre nte  ao INEM continua a dar 
q ue  falar. São s uce s s ivos  os  aci-

de nte s  q ue  ali têm  ocorrido nos  últim os  
dias . Alguns  condutore s  q ue ixam -s e  da 
falta de  s inaliz ação, m as  a grande  
m aioria é unânim e  e m  re fe rir q ue  o e s -
paço q ue  e xis te  para s e  cons e guir con-
tornar a rotunda é ins uficie nte . Para 
além  dos  danos  m ate riais  caus ados  nos  
ve ículos , foram  vários  os  condutore s  a 
ne ce s s itar de  as s is tência m édica.

É im pos s íve l um  autocarro pas s ar por 
aq ue le  local s e m  te r q ue  s ubir o pas -
s e io, ou a rotunda, tornando-s e  e s te  um  
pe rigo acre s cido para todos  os  pe õe s  
q ue  circule m  nos  pas s e ios  daq ue las  
im e diaçõe s . De  s alie ntar q ue  a abe rtura 
de  um  s upe rm e rcado naq ue la z ona ve m  
aum e ntar cons ide rave lm e nte  o afluxo 
de  viaturas  a e s ta m e s m a z ona, o q ue  
pote ncia o aum e nto de  acide nte s .

Já e s tão a s e r fe itas  obras  para re duz ir 
o diâm e tro da rotunda. Re s ta s abe r s e  
s e rão s uficie nte s , e  s e  com  e s tas  obras  
o núm e ro de  acide nte s  irá dim inuir ou 
não. Aq ui s e  pode  ve r o q uanto as  pe s -
s oas  têm  um a vis ão lim itada, pois  s e ria 
de  pe rce be r logo na fas e  inicial do pro-
je cto da rotunda, q ue  e ra im pos s íve l 
aq ue las  dim e ns õe s  s e re m  funcionais . 
De  q ue  vale  e s tar agora a gas tar m ais  
dinh e iro a re m e diar aq uilo q ue  pode ria 
te r s ido logo fe ito com o de ve  s e r, e  a 
um  m e nor cus to? De  e ntre  outros  “ar-
ranjos ” é pos s íve l ve rificar um a re dução 
do pas s e io e  um a be m  vis íve l s upre s -
s ão do pe rím e tro da rotunda, de ixando 
na m e s m a, parale los  e m  ve z  do as falto, 
vis to q ue  cada ve z  q ue  pas s a algum  
autocarro, e s te  te rá de  galgar e s s a 
trave s s ia de  parale los . l

Bruno Carre ira

RR oottuunnddaa  ddoo  IINNEEMM
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Sociedade

Na altura e m  q ue  as  fotos  foram  tiradas , um  dos  s im páticos  ope rários  
q ue  ali s e  e ncontravam  a colocar a s inaliz ação, foi m uito e xplícito ao 
diz e r: “Não te ns  nada q ue  e s tar aq ui a tirar fotografias ! Tás  aq ui tas  a 
le var um a pe drada!”
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Fe ito Conce ito
Na s ubida da Rua Ale xandre  H e rcu-

lano, no prim e iro andar do núm e -
ro de z as s e is , re s ide  o Fe ito Con-

ce ito. Abe rto de s de  Nove m bro de  2006, 
propõe  s e r um  e s paço dinâm ico, onde  s o-
m os  convidados  a de s fruir –  s im ple s m e n-
te  de s fruir. Re fle ctindo o e s pírito de  inte r-
ve nção cultural vivido nos  q uartie rs  artís ti-
cos , re avivando a ne ce s s idade  inte le ctual 
e m  Coim bra, caracte riz a-s e  pe la s ua m ul-
tidis ciplinaridade . Satis faz e ndo as  e xigên-
cias  de  q ue m  o fre q ue nta, albe rga novos  
e xpos itore s , dis põe  de  cabe le ire iro, s ala 
de  ch á, bar e  nove  m e tros  q uadrados  de  
loja de dicados  ao de s ign de  m oda. Áre as  
de  actuação com  um a s ó finalidade : de s -
com pre s s ão.

Joana Se ixas , Is aac Ge ns  e  Ivan Lope s  
s ão os  s us te ntáculos  de s te  proje cto de  or-
gânica intim is ta. Acolh e m -nos  num  re -
q uinte  boém io e ntre  pape l de  pare de , 
Coffe e  Table  m agaz ine s  e  livros  s obre  ar-
q uite ctura. "Com o com ple m e nto do am -
bie nte  q ue  te ntam os  criar, s e m  prate -
le iras  e  organiz ação, s e m  s e r e s te tica-
m e nte  pe rfe ito. Com o s e  e s tive s s e m  e m  
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nos s a cas a, na nos s a s ala, q ue re m os  
criar laços  com  o clie nte ", e xplica Is aac 
q ue , e m  parce ria com  Joana, cons titue m  
a e q uipe  de  arq uite ctos  de  inte riore s  dis -
ponibiliz ada pe lo Fe ito Conce ito. Re s pon-
s áve is  tam bém  pe la de coração do local, 
e m bora re duz ido, alcançaram  um a atm os -
fe ra propícia ao convívio, tanto para 
fum adore s  e  não fum adore s . Apos tando 
e m  contrariar a "form atada Coim bra dos  
doutore s " e  im puls ionando o ve io artís -
tico, do q ual a cidade  pare ce  care ce r, 
cunh am  a s ua pos ição através  da criação 
de  um  nich o com  m e s as  de  ch á ras as  e  
coxins , core s  cintilante s  e  com pos içõe s  
de  e s pe lh os . Aq ui, confortave lm e nte , con-
form e  os  cos tum e s  orie ntais  invocados  
pe la de us a budis ta no altar re inve ntado é 
pos s íve l de gus tar infus õe s  apuradas . Avi-
s os  m anus critos  e m  folh as  nas  divis órias  
e , por norm a, m ús ica s uave , s ão de ta-
lh e s  q ue  nos  pre s e rvam  a unicidade  fam i-
liar de s ta com pos ição de  e s tím ulos  vi-
s uais  q ue  é o Fe ito Conce ito.

Se ns íve is  à dife re nça, ao q ue  re pre s e n-
tam  com o age nte s  culturais , e s te s  jove ns  



e m pre e nde dore s  ofe re ce m  um  s ítio 
e nérgico, nada tradicional. Em  convénio 
com  os  finalis tas  da Es cola Unive rs itária 
das  Arte  de  Coim bra, produz e m  as  car-
te iras  Kurva criando oportunidade  de  
trabalh o para re cém -lice nciados . Pre te n-
de m  ainda, prom ove r w ork s h ops  de  e no-
logia, culinária e  provide nciar um  cartaz  
cada ve z  m ais  atractivo. A m os tra de cor-
re nte  é Ph otograph ya por Fábio Te ixe i-
ra. Made ire ns e  re s ide nte  e m  Coim bra e  
um  dos  ve nce dore s  do Prém io Me lh or 
Blog Português  2007 na cate goria de  
fotografia. 

Abrange nte  nos  s e gm e ntos  e tários  q ue  
alicia, a afluência os cila: "inicialm e nte  
pre s um im os  a ade s ão s ó de  um  público 
m ais  jove m . Mas  é h om ogéne o. Duran-
te  a s e m ana, re ce be m os  m ais  e s tudan-
te s , no e ntanto, s e xta-fe ira e  s ábado, te -
m os  um  e nq uadram e nto de ntro dos  
30/40 anos  (… ) m e s m o durante  a tarde , 
o cabe le ire iro é ponto de  e ncontro de  

m uitas  pe s s oas . A Cris tina e  a Laurie  
e s tão s e m pre  na vanguarda e m  te rm os  
técnicos , faz e m  form ação m e ns alm e n-
te , o q ue  acaba por s e r atractivo para 
todos .". Is aac Ge ns  as s um e  com o m ote  
a cons tante  actualiz ação de  te ndências  
e  m ovim e ntos  pre s e nte s  e m  tudo o q ue  
nos  dis ponibiliz am . Na loja, as  novida-
de s  pas s am  por m obiliário de s e nvolvido 
com  novos  polím e ros , cas o dos  te rm o-
plás ticos , pe la m ão das  cas as  Karte ll e  
Magis . Em  te rm os  de  fas h ion de s ign 
continuam  be m  e ntre gue s  à m arca Me -
lis s a, propondo um  ve rão colorido e  
prático. Para ir cons ultando o catálogo 
pode  ace de r ao s ite  do Fe ito Conce ito e  
e ncom e ndar dire ctam e nte  com  e ntre ga 
ao dom icílio. l

Alte rnativo, e volutivo, vanguardis ta. As -
s im  s e  m ate rializ a o ide al de  um a ge -
ração: Fe ito Conce ito.

Ana Barata
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U m a banda q ue  s e  pode  cons i-
de rar inovadora e m  Portugal 
de vido ao s e u e s tilo, a As te -

dixie  Jazz Band, conce de u-nos  um  
pouco do s e u te m po para re s ponde r 
às  nos s as  pe rguntas . 

Ante s  de  m ais , pode riam  apre s e ntar 
os  e le m e ntos  do grupo e  diz e r com o 
s urgiu a banda? Já s e  conh e ciam  an-
te s  ou foram -s e  e ncontrando e  cons -
truindo a banda?
A ide ia de  criar um a banda de  dixie land 
s urgiu por parte  de  alguns  e le m e ntos  
q ue  inte gram  actualm e nte  a As te dixie  
Jaz z  Band, q uando as s is tiram  a um  con-
ce rto de  um a banda ale m ã e m  19 9 8, no 
Te atro Académ ico de  Gil Vice nte  
(TAGV), e m  Coim bra. Na altura, o e s tilo 
dixie land e ra praticam e nte  de s conh e ci-
do e  as s is tir a um  conce rto de  um a ban-
da de  dixie  e ra um a novidade . Aq uilo a 

q ue  s e  as s is tiu no TAGV foi o pontapé 
de  s aída para um  proje cto q ue  conta já 
com  q uas e  10 anos . Foram  e ntão fe itos  
contactos  com  e s s a banda, q ue  nos  
de u as  prim e iras  dicas  e  nos  ajudou a 
com e çar e s te  proje cto. Em  Se te m bro 
de  19 9 8, oficializ ám os  a form ação da 
banda com  alguns  te m as  forne cidos  por 
e s s a banda ale m ã e , a partir daí, fom os  
faz e ndo os  nos s os  próprios  arranjos , 
adaptados  às  nos s as  caracte rís ticas  e  
aos  ins trum e ntos  q ue  tính am os  dis poní-
ve is . Com o o início é s e m pre  com plica-
do e  os  ins trum e ntos  m us icais  s ão ca-
ros , pe dim os  o apoio à Socie dade  Filar-
m ónica Lous ane ns e . Um a ve z  q ue  prati-
cam e nte  todos  os  e le m e ntos  da As te -
dixie  Jaz z  Band pe rte nciam  à filarm ó-
nica, foi fácil obte rm os  e s s e  apoio, no-
m e adam e nte  no e m prés tim o de  alguns  
ins trum e ntos  (concre tam e nte  tuba e  
trom pe te ).

EEnnttrree vviiss ttaa::

AA ss ttee ddiixxiiee   JJaazz zz   BBaanndd



A cons tituição da banda foi s o-
fre ndo algum as  alte raçõe s  ao 
longo do te m po. Inicialm e nte , 
q ue m  faz ia parte  da banda e ra 
o Migue l (clarine te ), o Júlio 
(bandolim ), o Ce ls o (trom pe -
te ), o Gonçalo (trom pe te ), o 
João (banjo), o Re nato (tuba) 
e  o Pe dro (bate ria). No e ntan-
to, alguns  de s te s  e le m e ntos  
iniciais , uns  por m otivos  profis -
s ionais , outros  porq ue  optaram  
por s e guir com  outros  proje c-
tos , tive ram  q ue  abandonar a 
banda. Foram  e le s  o Gonçalo, 
o João, o Júlio, q ue  foi um  dos  
grande s  m e ntore s  da banda e , 
m ais  tarde , o Pe dro. Algum as  
de s tas  s aídas  foram  difíce is  de  
s upe rar, um a ve z  q ue  aconte -
ce ram  q uando a banda ainda 
tinh a pouco te m po de  vida, e  
q ue  obrigaram  a um a m udan-
ça na e s trutura da banda. Foi 
q uando o João s aiu q ue  o Nu-
no ingre s s ou na banda, e m  
banjo. Es ta e s trutura m ante ve -
s e  durante  alguns  anos , até 
q ue  no início de  2006 a San-
dra e ntrou na banda, e m  
trom bone . Es ta de cis ão s urgiu 
de pois  da nos s a participação 

no II Fe s tival Inte rnacional de  
Dixie land, e m  Cantanh e de . 
Ne s s a altura ch e gám os  à 
conclus ão q ue  faltava alguém  
para tocar trom bone  na As te -
dixie  Jaz z  Band. Foi um  pro-
ble m a para nós  porq ue  não co-
nh e cíam os  ninguém  q ue  e s ti-
ve s s e  dis poníve l para tocar 
connos co. Foi e ntão q ue  a 
Sandra s e  dis pôs  a apre nde r 
e , h oje , é a nos s a trom bonis ta. 
Ainda e m  2006, com  a s aída 
do Pe dro, foi a ve z  do Rafae l 
e ntrar na As te dixie  Jaz z  Band. 
Ne s ta altura, a banda já tinh a 
praticam e nte  abandonado a 
bate ria e  tinh a adoptado a 
w as h board (tábua de  lavar rou-
pa). As s im , actualm e nte  a As te -
dixie  Jaz z  Band é com pos ta 
por 6 e le m e ntos : M igue l (clari-
ne te ), Ce ls o (trom pe te ), Re na-
to (tuba), Nuno (banjo), San-
dra (trom bone ) e  Rafae l (w as h -
board).

De  q ue m  foi a ide ia para o 
nom e  da banda e  de  onde  de -
riva?
O nom e  da banda foi um a 
ide ia q ue  s urgiu e m  grupo, por 

parte  dos  e le m e ntos  q ue , no 
início, inte gravam  a As te dixie  
Jaz z  Band e  por alguns  am i-
gos . Pre te ndia-s e  q ue  o nom e  
s e  re lacionas s e  com  o tipo de  
m ús ica q ue  íam os  tocar, um  
nom e  q ue  fiz e s s e , de  algum a 
m ane ira, le m brar q ue  o tipo de  
m ús ica a q ue  nos  de dicáva-
m os  e ra o dixie land. Alguns  
dos  am igos  q ue  e s tavam  ne s -
s e  grupo e ram  france s e s  e , 
talve z  por is s o, o nom e  do 
gaulês  As te rix ve io à baila. Daí 
até à orige m  da palavra As te -
dixie  foi um  ins tante  e , à falta 
de  m e lh or (já q ue  a im agina-
ção não dava para m ais ), foi 
e s te  o nom e  e s colh ido para a 
banda: As te dixie  Jaz z  Band.

O q ue  é e xactam e nte  Dixie -
land?
O dixie land é um  e s tilo de  
Jaz z  q ue  nas ce u nos  Es tados  
Unidos  da Am érica no final do 
s éculo XIX e  início do s éculo 
XX, e m  Nova Orle ãe s  (e s tado 
de  Louis iana) e  q ue  rapida-
m e nte  s e  e s palh ou até Ch ica-
go e  Nova Iorq ue , pe las  Ne w  
Orle ans  Bands , durante  a dé-
cada de  19 10.

Em bora o dixie land te nh a s ur-
gido ape nas  ne s ta altura, as  
s uas  orige ns  s ão m ais  ance s -
trais  e  re m ontam  ao s éculo 
XVIII, q uando, nos  Es tados  
Unidos  da Am érica, h ouve  
um a forte  im igração de  e s cra-
vos , s e q ue s trados  ao contine n-
te  africano. Para além  do s o-
frim e nto, e s te s  e s cravos  trou-
xe ram  cons igo alguns  obje c-
tos  pe s s oais , e ntre  os  q uais , 
ins trum e ntos  m us icais . Com  
m e do q ue  o us o de s te s  ins tru-
m e ntos  s e rvis s e  de  ince ntivo a 
algum as  re voltas , os  e s cravos  
foram  alvo de  um a grande  ce n-
s ura, q ue  os  proibia de  s e  
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e xprim ire m  m us icalm e nte  ou 
até m e s m o através  dos  s e us  
diale ctos . Com  a libe rtação 
dos  e s cravos , toda a ce ns ura 
q ue  e ra fe ita s obre  e le s , no-
m e adam e nte  ao níve l da 
actividade  m us ical, de ixou de  
s e  faz e r s e ntir. Com  a dis po-
nibilidade  de  ins trum e ntos  m u-
s icais , e m  q ue  m uito contri-
buíram  os  ve lh os  ins trum e ntos  
de  bandas  m ilitare s , e  a opor-
tunidade  de  s e  pode re m  e xpri-
m ir m us icalm e nte  (aliás , as  
filarm ónicas , e s pe cialm e nte  as  
de  índole  m ilitar - ao q ual m ui-
to contribuiu a influência colo-
nial france s a e m  Louis iana - 
e ram  vis tas  com o um a form a 
de  e s capar à e s cravidão e  a 
as pirar a um a vida m e lh or), 
e s tavam  criadas  as  condiçõe s  
para o nas cim e nto do Jaz z .

Um  pas s e io pe las  ruas  de  
Nova Orle ãe s , no início do 
s éculo pas s ado, e ra ce rtam e n-
te  acom panh ado pe los  s ons  
de  blue s , ritm os  africanos , folk  
s ongs  e  ragtim e . Com  todas  
e s tas  caracte rís ticas , Nova Or-
le ãe s  te ve  um  pape l funda-
m e ntal no nas cim e nto e  e xpan-
s ão do jaz z , s e ndo o palco 
para a m e lh or produção jaz z ís -
tica, q ue r e m  q ualidade  q ue r 
e m  q uantidade , e ntre  189 5 e  
19 17. Ne s ta altura, a atm os -
fe ra s ocial, m uito abe rta e  
livre , e ra única ne s ta cidade . 
Pe s s oas  de  dife re nte s  grupos  
étnicos  podiam  convive r e  
com unicar com  grande  facilida-
de , pe rm itindo o apare cim e nto 
de  um a nova e  rica cultura 
m us ical. Não é por acas o q ue  
e s ta grande  e  anim ada cidade  
s e ja cons ide rada o be rço do 
Jaz z . Inicialm e nte , o jaz z  e ra 
ouvido e m  e ve ntos  s ociais , co-
m o baile s , inauguraçõe s , cas a-
m e ntos  e  e m  de s file s  fúne -

bre s , e m  q ue  a banda s aía da 
igre ja tocando m arch as  fúne -
bre s  até ao ce m itério e , na vol-
ta, ia ace le rando o ritm o, e n-
toando te m as  m ais  ale gre s .

Es te  tipo de  m ús ica (o Dixie -
land) é cons ide rado com o o 
ve rdade iro tipo de  jaz z  e  é a 
prim e ira m ús ica q ue  s e  re fe re  
ao te rm o "jaz z " (ante s  de  19 17 
o te rm o utiliz ado e ra "Jas s "). 
Es te  e s tilo com bina o Ragtim e  
e  o Blue s  com  a im provis ação 
cole ctiva, com  o s om  de finitivo 
a s e r criado pe la im provis ação 
s im ultâne a do trom pe te , do 
trom bone  e  do clarine te . Em bo-
ra o te rm o «dixie land» s e ja lar-
gam e nte  us ado, continua a s e r 
um  te rm o q ue  ge ra algum a po-
lém ica. De  um  lado e s tão os  
q ue  de fe nde m  q ue  o te rm o 
«dixie land» s e  de ve  re fe rir às  
bandas  da cos ta Oe s te  Am e ri-
cana; No outro lado e s tão os  
q ue  o ade q uam  aos  m ús icos  
de  Nova Orle ãe s  e  à m ús ica 
das  bandas  Afro-Am e ricanas  
dos  anos  20, h ave ndo ainda 
q ue m  de fe nda q ue  de ve  s e r 
utiliz ada a te rm inologia "Clas -

s ic Jaz z " ou "Traditional Jaz z ". 
O q ue  é ce rto é q ue  foi o 
Dixie land q ue  de u orige m  ao 
Jaz z  e , por is s o m e s m o, não é 
totalm e nte  e rrado diz e r q ue  o 
dixie land é o Jaz z  no s e u e s -
tado m ais  puro e  original.

Porq ue  é q ue  e s colh e ram  
e s te  e s tilo?
Exis te m  vários  factore s  q ue  
nos  le varam  a e le ge r o dixie -
land com o o tipo de  m ús ica 
q ue  iríam os  tocar. Em  prim e iro 
lugar, porq ue  gos tam os  do 
dixie land. Nunca nos  pas s ou 
pe la cabe ça tocar um  tipo de  
m ús ica de  q ue  não gos tás s e -
m os ; e m  s e gundo lugar, por-
q ue  e ra dife re nte  de  tudo 
aq uilo q ue  já tính am os  ouvido. 
Quis e m os  e ntão dar um  contri-
buto e  ajudar a divulgar o dixie -
land, dando-o a conh e ce r às  
pe s s oas . Em  últim o lugar, a 
grande  proxim idade  q ue  tính a-
m os  com  os  ins trum e ntos  q ue , 
norm alm e nte , cons titue m  um a 
banda de  dixie , nom e adam e n-
te , clarine te , trom pe te , trom bo-
ne  e  tuba, já q ue  tocávam os  
(e  alguns  de  nós  ainda tocam ) 
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na banda filarm ónica. De s te  
m odo, vim os  a nos s a tare fa 
facilitada.

Cons ide ram  q ue  é pouco co-
nh e cido na re gião, ou m e s -
m o e m  Portugal? E com o 
vêe m  a re ce ptividade  das  
pe s s oas  a e s te  e s tilo de  
m ús ica?
Actualm e nte , o dixie land e s tá 
a ganh ar cada ve z  m ais  e x-
pre s s ão e m  Portugal. Em bora 
ainda s e ja um  tipo de  m ús ica 
de s conh e cido por grande  par-
te  das  pe s s oas , a ve rdade  é 
q ue  o dixie land s ó h á pouco 
te m po s e  com e çou a de s e nvol-
ve r. H á 10 anos , q uando de -
cidim os  form ar a As te dixie  
Jaz z  Band, h avia ape nas  um a 
banda de  dixie  e m  Portugal. 
H oje  e m  dia já s ão cada ve z  
m ais  e , naturalm e nte , o dixie -
land vai s e ndo dado a conh e -
ce r. Em  país e s  com o a Ale m a-
nh a e  H olanda, por e xe m plo, 
e xis te m  inúm e ras  bandas  e  o 
dixie land é bas tante  conh e cido 
e  apre ciado. Acre ditam os  q ue , 
com  o te m po, e m  Portugal irá 
aconte ce r o m e s m o, te ndo e m  

conta a re acção e  a ace itação 
do público q ue  nos  as s is te , 
não s ó a nós , com o às  outras  
bandas .

O q ue  falta para alargar o 
conh e cim e nto da banda e  do 
géne ro m us ical?
Um a s olução para dar a co-
nh e ce r e s te  géne ro m us ical 
s e rá, naturalm e nte , a apos ta 
e m  e ve ntos  q ue  incluam  ban-
das  de  dixie land. Ne s s e  
as pe cto, não pode m os  de ixar 
de  re fe rir o pape l q ue  Canta-
nh e de , q ue  fica aq ui ao lado, 
te m  fe ito com  a organiz ação 
do fe s tival inte rnacional de  
dixie land. É um  e s pe ctáculo 
q ue  m ove  m ultidõe s , q ue  é e x-
tre m am e nte  inte re s s ante  não 
s ó pe lo s e u form ato com o pe -
las  bandas  q ue  convida. É um  
privilégio pode rm os  tocar com  
bandas  e s trange iras , q ue  têm  
m uito m ais  e xpe riência do q ue  
nós  e  não te m os  ve rgonh a e m  
adm itir q ue  já apre nde m os  
im e ns o nas  várias  e diçõe s  de s -
te  fe s tival. Tal com o tam bém  
não pode m os  de ixar de  re fe rir 
um  e s pe ctáculo q ue  fiz e m os  

no ano pas s ado, juntam e nte  
com  os  Dixie  Gringos , na Pra-
ça Ve lh a e  q ue  te ve  um  e nor-
m e  s uce s s o. Pe ns am os  q ue  
e s te s  e ve ntos  s ão e xce le nte s  
ve ículos  de  prom oção ao dixie -
land.

Pode m  ve r-s e , no s ite  e  no 
blog, bas tante s  conce rtos  
age ndados . Foi difícil com e -
çar e  ch e gar a e s te  ponto? 
Qual o s e gre do?
O com e ço é q uas e  s e m pre  o 
m ais  com plicado. Darm o-nos  
a conh e ce r não foi fácil e , tal 
com o q ualq ue r banda e m  iní-
cio de  actividade , e ra difícil 
e ncontrar um  local onde  pu-
dés s e m os  tocar, um a ve z  q ue  
ninguém  nos  conh e cia ne m  s e -
q ue r s abiam  o q ue  e ra o dixie -
land. Com e çám os  com  uns  
conce rtos  e m  bare s  na Lous ã 
e , com  o te m po, fom os  alar-
gando o nos s o raio de  acção. 
Em  cada conce rto vam os  e s ta-
be le ce ndo contactos  com  algu-
m as  pe s s oas  e  é as s im  q ue  
nos  vam os  dando a conh e ce r. 
Portanto, não h á q ualq ue r s e -
gre do. Bas ta algum a pe rs is -
tência e  não de s is tir às  prim e i-
ras  dificuldade s . O te m po faz  
o re s to.

Ach am  q ue  pode riam  te r 
m ais  apoios  por parte  de  e n-
tidade s  culturais  da nos s a 
cidade ? O q ue  falta à banda 
para pode r pros pe rar ainda 
m ais ?
É e vide nte  q ue  gos taríam os  
de  te r m ais  apoios , não s ó por 
parte  de  e ntidade s  culturais  
e xis te nte s  e m  Coim bra com o 
tam bém  de  outras  re giõe s  de  
Portugal. Exis te  um  s e ntim e n-
to de  q ue  s ó as  grande s  ban-
das  é q ue  proporcionam  um  
bom  e s pe ctáculo e  is s o não é 
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ve rdade . Te m os  noção q ue  
um a banda de  rock  é capaz  
de  m ove r m ais  pe s s oas  do 
q ue  um a banda de  dixie land, 
m as  s ão duas  re alidade s  
com ple ta-m e nte  dife re nte s . 
Um a banda dixie land pode  
faz e r aq uilo q ue  um a banda 
de  rock  não cons e gue  faz e r, 
nom e adam e n-te  a anim ação 
de  rua. Num a altura e m  q ue  
tanta ge nte  s e  q ue ixa q ue  a 
baixa de  Coim -bra ne ce s s ita 
de  um a re vitali-z ação, 
pe ns am os  q ue  a apos -ta na 
anim ação de  rua (não s ó com  
m ús ica, m as  tam bém  te a-tro, 
anim ação circe ns e , e ntre  
outras ) s e rá um a form a de  
com bate r a de s e rtificação. H á 
tanta cois a q ue  s e  podia faz e r 
e , não s e  pe rce be ndo m uito 
be m  porq uê, não s e  faz ! O e s -
pe ctáculo q ue  a As te dixie  Jaz z  
Band e  os  Dixie  Gringos  de -
ram  no ano pas s ado, na Praça 
Ve lh a, é o e xe m plo pe rfe ito de  
q ue  um  e ve nto tão s im ple s  co-
m o e s te  pode  s e r um  s uce s s o 
e  pode  ch am ar m uita ge nte .

O q ue  falta à nos s a banda pa-
ra pros pe rar ainda m ais  é, 
s e m  dúvida, o lançam e nto de  
um  CD. H á m uito te m po q ue  
pe ns am os  ne s ta pos s ibilidade , 
m as  os  cus tos  de  produção e  
alugue r de  um  e s túdio s ão bas -
tante  e le vados  e  ainda não 
nos  foi pos s íve l partir para e s -
s a ave ntura. Se rá algo q ue , 
num  futuro próxim o e  s e  tudo 
corre r be m , ire m os  faz e r.

Qual a vos s a opinião s obre  
a cidade  de  Coim bra?
A cidade  de  Coim bra é um a 
cidade  m uito e s pe cial para 
nós . Em  prim e iro lugar porq ue  
um a parte  im portante  da nos -
s a vida foi pas s ada aq ui. A 
m aioria de  nós  nas ce u e  aca-

bou por e s tudar aq ui (alguns  
ainda e s tudam , outros  traba-
lh am  cá) e , com o vive m os  aq ui 
pe rto, Coim bra continua a fa-
z e r parte  do nos s o q uotidiano. 
É um a cidade  bas tante  bonita 
e  tranq uila e  aq uilo q ue  e s tá a 
s e r fe ito através  do program a 
Polis  (nas  m arge ns  do Rio 
Monde go) s ó ve m  re forçar ain-
da m ais  a im age m  q ue  Coim -
bra te m .

O q ue  falta, e m  te rm os  cul-
turais , e m  Coim bra? E o q ue  
s e  pode ria faze r para m e lh o-
rar a s ituação?
De s de  h á m uito te m po q ue  a 
cultura é o e lo m ais  fraco na 
nos s a s ocie dade . Is s o é be m  
vis íve l q uando é ne ce s s ário fa-
z e r corte s  orçam e ntais , e m  
q ue  a cultura é a prim e ira a s o-
fre r. Ne s te  m om e nto, a cultura 
não é vis ta com o algo ne ce s -
s ário ou fundam e ntal e , com o 
tal, não lh e  é dada a im por-
tância m e re cida. Em  Coim bra, 
com o e m  m uitas  outras  vilas  e  
cidade s , o pape l da Câm ara 
Municipal é praticam e nte  o de  
apoiar e ve ntos  organiz ados  

por particulare s  e /ou privados . 
É m uito com um  ve r-s e  nos  car-
taz e s  de  e ve ntos  "Com  o 
apoio de :...”. Já não é m au 
q ue  as s im  s e ja, m as  Coim bra 
pre cis a de  m ais  e  de via apos -
tar-s e  m ais  e m  ve rte nte s  q ue  
e s tão a cair e m  de s us o, com o 
o te atro (q ue  e m  Coim bra te m  
pouca e xpre s s ão), a anim ação 
de  rua (praticam e nte  ine xis -
te nte  e  q ue  traria m ais  pe s -
s oas  à Baixa, q ue  tanta ge nte  
s e  q ue ixa de  e s tar a ficar 
de s e rta) ou e s pe ctáculos  q ue  
cons ide ram os  dife re nte s  do 
q ue  é norm al. Is to é, e m bora 
cons ide re m os  q ue  um  conce r-
to de  algum a banda m undial-
m e nte  conh e cida s e ja im por-
tante  para traz e r pe s s oas  à 
cidade  (ne m  q ue  s e ja s ó por 
um  dia), ach am os  q ue  s e  de -
via apos tar tam bém  e m  
e s pe ctáculos  te m áticos  (fe s ti-
vais  de  m ús ica ce lta, m ús ica 
cigana e , claro, dixie land). l
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H istórico

Ence rram e nto dos  cine m as  do 
Gira-Solum  (M aio de  2005)

Juntam e nte  com  as  três  s alas  do Ce ntro Com e rcial Ave nida, as  duas  s alas  de  
cine m a do Gira-Solum  não re s is tiram  à ch e gada dos  novos  ce ntros  
com e rciais . Es tas  duas  s alas  re s ultaram  da divis ão da ante rior s ala única, o 

q ue  lh e s  de u um a configuração pouco com um  - com pridas  e  e s tre itas . Ape s ar de  
m e lh orias  no conforto, de vido à re novação dos  bancos , e s ta divis ão trouxe  s érios  
proble m as  à q ualidade  de  cada um a das  s alas  (e ra fre q ue nte  ouvir-s e  o film e  da 
s ala ao lado, por e xe m plo). Os  proble m as  da s ala, e m  conjunto com  a e xis tência 
de  alte rnativas  m ais  m ode rnas  a poucos  m e tros  de  dis tância, contribuiram  para o 
fe ch o de s te s  cine m as  e m  2005.

Durante  o pe ríodo e m  q ue  e s tas  s alas  co-e xis tiram  com  as  do Ave nida, e ra 
pos s íve l notar dife re nças  e ntre  e s te s  dois  e s paços . Para além  das  notórias  
dife re nças  no tam anh o e  configuração das  s alas , as s im  com o nos  e q uipam e ntos  
(ape s ar de  ape rtadas , as  cade iras  do Gira-Solum  e ram  be m  m ais  confortáve is ), 
e xis tiam  ainda dife re nças  e m  te rm os  de  e s tratégias  us adas , de s de  o inte rvalo dos  
film e s  no Gira-Solum  (ine xis te nte  no Ave nida) até à pos s ibilidade  de  adq uirir 
pipocas  e  be bidas  para le var para de ntro da s ala (um a m e dida q ue  não e ra do 
agrado de  todos  e  q ue  e ra te rm inante m e nte  proibida no Ave nida, q ue  pos s uía 
vários  cartaz e s  a le m brar e s s e  facto).
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H istórico

Te m  algum a lógica... no últim o film e  q ue  lá fui ve r, aq uilo e s tava com ple tam e nte  vaz io. As  cade iras  
e ram  confortáve is , m as  as  filas  e ram  ape rtadas . Ouvia-s e  o s om  da s ala ao lado e m  ce rtos  
m om e ntos  do film e . A q ualidade  dos  e crãs  provave lm e nte  já tinh a pas s ado por m e lh ore s  dias . Para 
ficar um  cine m a de ce nte , e ra pre cis o alte rare m  m uita cois a, pe lo q ue  o fe ch o acaba por 
com pre e nde r-s e . Re s ta agora s abe r q uanto te m po duram  os  do Ave nida, q ue , ainda por cim a, s ão 
be m  piore s  e m  te rm os  de  q ualidade  (e m bora te nh am  a vantage m  de  e s tar noutra z ona da cidade , o 
q ue  pode  ajudá-los  a "s obre vive r"). 

Pe dro

Pronto... Acabaram  as  idas  ao cine m a todas  as  s e m anas , por tuta e  m e ia... 

Sile ntNois e

Ach o q ue  e ra de  pre ve r.... 

tofas

Pois , já s e  pre via. Mas  e u vou m ais  ao Ave nida pois  m oro no lado norte  da cidade  e  
de m oro m e ia h ora a ch e gar à Solum  de  bus . 

Lino

Eu por m im  vou ao Ave nida, às  s e s s õe s  da m e ia noite . Em birro s ole ne m e nte  com  
q ue m  com e  pipocas  "m unch  m unch " e  ins is te  e m  partilh ar is s o com  m e tade  da s ala 
de  cine m a, com e ndo o m ais  alarve m e nte  pos s ive l.

Além  dis s o ach o q ue  s e  faz  m uito barulh o num a s ala de  cine m a, pe lo q ue  as  
s e s s õe s  com  m e nos  ge nte  s ão as  m e lh ore s .. e  a e s ta h ora já não vêm  cach opos  e  
cach opas  faz e r o e s carcéu q ue  já s e  s abe . 

m us tine s s

Cá ve nh o e u bate r outra ve z  na m e s m a h is tória dos  film e s  com  inte rvalos . Já q ue  o único cine m a 
e m  Coim bra onde  h avia inte rvalos  e ra no Gira-Solum , e ra inte re s s ante  e m  algum as  das  s e s s õe s  do 
Lus om undo e  do Ave nida h ave r film e s  com  inte rvalos , porq ue  h á q ue m  pre fira as s im . É o m e u cas o 
e  outros  tantos . Já s e i q ue  m uitos  de  vocês  num  tópico ante rior dis s e ram  q ue  pre fe re m  ve r o film e  
s e m  inte rrupçõe s . É a vos s a opinião e  e u é claro q ue  a re s pe ito. Es pe ro q ue  pe rce bam  o m e u ponto 
de  vis ta e m  re lação a e s te  as s unto e  garanto-vos  q ue  aq ui e m  Coim bra te nh o alguns  am igos  q ue  
pe ns am  com o e u.

De  re s to, ape s ar das  s alas  do Gira não s e re m  das  m e lh ore s , cus ta s e m pre  ve r fe ch ar m ais  um  
e s paço com  algum a m is tica aq ui pe la nos s a cidade , is to para já s e m  falar nas  6 pe s s oas  q ue  
trabalh avam  h á anos  no cine m a do Gira Solum  e  q ue  agora ficaram  s e m  e m pre go. Para e le s  
tam bém  de ixo aq ui os  m e us  votos  de  boa s orte  e  q ue  rápidam e nte  cons igam  e m pre go noutro lado, 
até porq ue  s ão jove ns  e  cus ta s e m pre  ve r m ais  jove ns  no de s e m pre go.

nf76

Re tom ando o te m a, o cine m a do gira tinh a um  grave  proble m a! As  fitas .. O film e  e ra 
cons tante m e nte  inte rrom pido por avarias ! Nunca tal cois a m e  aconte ce u noutros  
cine m as .... Eram  bocados  im e ns os  de  film e  às  ve z e s , nom e adam e nte  no 
Manch urian Candidate ... 

m us tine s s
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A  e s colh a do Pe dro:

Supe rb ad
Supe rbad é ge ralm e nte  cons ide rado com o s e n-
do um a das  m e lh ore s  com édias  de  2007 –  e  
e s s a dis tinção é m e re cida. A h is tória principal 
acaba por s e r ape nas  um a de s culpa para le var 
o e s pe ctador através  de  um a s uce s s ão de  acon-
te cim e ntos  ine s pe rados  e  h um orís ticos , por ve -
z e s  q uas e  ale atórios . Exis te m  ainda várias  h is -
tórias  s e cundárias , s e ndo a m e lh or a q ue  e nvol-
ve  McLovin (brilh ante m e nte  inte rpre tado pe lo 
e s tre ante  Ch ris toph e r Mintz -Plas s e ) e  os  dois  
polícias  –  um  dos  q uais , Se th  Roge n, é um  dos  
argum e ntis tas .

Nota-s e  um  grande  à vontade  e ntre  os  vários  
actore s , o q ue  re s ulta e m  diálogos  re alis tas  e  
bas tante  dive rtidos , te ndo m e s m o alguns  s ido 
im provis ados . Para além  dos  jás  re fe re nciados  
Mintz -Plas s e  e  Se th  Roge n, de s taca-s e  tam -
bém  a actuação de  Bill H ade r (o s e gundo polí-
cia) e  a de  Mich ae l Ce ra (um  dos  protagonis -
tas ). Jonah  H ill (o outro protagonis ta) te ve  um a 

actuação um  bocado “ove r th e  top”, m e s m o pa-
ra um a com édia com  e s tas  caracte rís ticas , m as  
acaba por não influe nciar ne gativam e nte  o re s -
to do film e .

Supe rbad é um a com édia para ve r e s s e ncial-
m e nte  pe la q uantidade  de  ris os  q ue  cons e gue  
traz e r. O argum e nto é algo caótico, e m bora as  
s ituaçõe s  acabe m  por s e  ir re lacionando, s e rvin-
do e s s e ncialm e nte  para m ante r a união e ntre  
os  inúm e ros  m om e ntos  h um orís ticos  (com  os  
m e lh ore s  a pe rte nce re m  a McLovin e  aos  po-
lícias ). 

Pe dro Am aro

Supe rbad pode  e nq uadrar-s e  no típico film e  de  
adole s ce nte s  parvos  q ue  s e  acabam  por m e te r 
e m  todo o tipo inim agináve l de  confus õe s , m as  
das  q uais  s e  acabam  s e m pre  por s afar. No iní-
cio pare ce  s ó m ais  um  “film e  de  s ábado à tar-
de ”, já a m e io a m inh a opinião m udou e m  re la-
ção à h ora e  ao dia da s e m ana a q ue  de ve ria 
s e r pas s ado (m adrugada de  um a te rça ou q uin-
ta). 

A h is tória até pare ce  q ue  s e  vai a e ncam inh ar 
be m , com  alguns  m om e ntos  de  h um or, m as , de  
re pe nte , a m e io do film e , pare ce  q ue  com e ça-
ram  a film ar s e m  guião, conform e  aos  s e us  ins -
tintos  do m om e nto, o q ue  não de u grande  re s ul-
tado. De pre s s a o film e  s e  torna num a s uce s s ão 
de  ce nas  com ple tam e nte  im pe ns áve is  q ue  até 
pode riam  s e r h ilariante s , m as  q ue  s e  ficam  pe lo 
“e ngraçadas ”.

H á pe rs onage ns  m uito be m  pe ns adas , com o é 
o cas o de  Mclovin, q ue  nos  proporciona alguns  
dos  m e lh ore s  (e  poucos ) m om e ntos  do film e , e  
pe rs onage ns  q ue  até nos  caus am  algum a s im -
patia, com o o Evan e  as  raparigas , e  h á ainda 
outras  q ue  nos  de ixam  aq ue le  ne rvos o m iudi-
nh o cada ve z  q ue  apare ce m , com o é o cas o do 

Se th .

A banda s onora s alva-s e  pois  até é boa e  ade -
q ua-s e  ao tipo e  aos  m om e ntos  do film e . 

As s im , “Supe rbad” é m e s m o o adje ctivo apro-
priado para o film e  do m e s m o nom e . H á, s e m  
dúvida, m om e ntos  de  h um or, m as  q ue  não ch e -
gam  para nos  m ante r o s orris o na cara por 
m uito te m po.

Carolina Lope s

Cinem a

33//1100

88//1100
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A  e s colh a da Carolina:

Th e  Sim ps ons  M ovie
De finitivam e nte , um  film e  para am ante s  da s é-
rie  q ue  nos  conta as  ave nturas  de s ta fam ília de  
(de  ve z  e m  q uando) s im páticas  pe rs onage ns  
am are las . O film e  é e xactam e nte  com  a m e s m a 
e s trutura dos  e pis ódios  m as  com  m aior duração.

Na m inh a opinião, ao níve l de  gargalh adas  pro-
porcionadas , e s tá bas tante  s upe rior aos  e pis ó-
dios  norm ais , contrariando, as s im , o m e u re ce io 
de  s e r um  film e  q ue  vie s s e  de ne grir a s érie  q ue  
lh e  de u orige m . O h um or e s tá pre s e nte  ao lon-
go de  todo o te m po do film e , não nos  faz e ndo 
tirar o s orris o da cara por m uito te m po e  le van-
do-nos  m e s m o a rir s onoram e nte  e m  bas tante s  
m om e ntos , e m  ce nas  com ple tam e nte  h ilarian-
te s . 

As  pe rs onage ns  s ão ainda m ais  e xploradas  e  
todas  as  “h abituais ” da s érie  m arcam  pre s e nça 
e  de s e m pe nh am  o s e u próprio pape l para o 
de corre r da h is tória. H á ainda a introdução de  
novas  pe rs onage ns , com o o porco adq uirido 
por H om e r (q ue  nos  proporciona um a das  m e -
lh ore s  ce nas  do film e ), e  pre s e nças  e s pe ciais  
com o a dos  Gre e n Day, q ue  faz e m  um a ve rs ão 
do ge nérico inicial.

O film e  com e ça logo be m  com  um  e pis ódio de  

“Itch y and Scratch y” e  com  um a ve rs ão das  h a-
bituais  ce nas  iniciais  de  cada e pis ódio, m as  
m os trando algum as  das  m ais  caris m áticas  pe rs -
onage ns  da s érie . E a banda s onora e s tá pe r-
fe itam e nte  ao níve l de  todo o film e , ade q ua-s e  
a todas  as  ce nas , e  conta com  um a m ús ica q ue  
nos  faz  s air do cine m a a cantá-la.

É pre cis o acom panh ar a s érie  para nos  ape r-
ce be rm os  da orige m  de  algum as  ce nas  do fil-
m e , e  é is s o q ue  o torna m ais  um  film e  para 
fãs , pode ndo, no e ntanto, s e r vis to e  apre ciado 
por q ualq ue r outra pe s s oa pois  não h á o ris co 
de  não pe rce be r a h is tória.

Carolina Lope s

O principal proble m a de  Th e  Sim ps ons  Movie  
acaba por s e r le vantado por H om e r, logo no 
início do film e : porq ue  é q ue  h ave m os  de  pagar 
para te r algo q ue  pode m os  te r de  graça? É ce r-
to q ue  foi dito com o piada, m as  acaba-s e  m e s -
m o por te r a s e ns ação de  q ue  e s tam os  pe rante  
m ais  um  e pis ódio dos  Sim ps ons , q ue  podíam os  
ve r na TV, e  não propriam e nte  de  um  film e . Se  
não fos s e  a longa duração e  lige iras  m e lh orias  
nos  gráficos  (e s pe cialm e nte  as  ce nas  onde  s e  
nota us o do 3D), s e ria difícil dis tinguir as  ce nas  
das  q ue  ve m os  num  q ualq ue r e pis ódio. E é aí 
q ue  e s te  film e  pe rde  bas tante s  pontos .

O film e  pos s ui várias  h is tórias  parale las  (cada 
um a daria para um  e pis ódio), com o a aproxi-
m ação e ntre  Bart e  os  Flande rs , q ue  s ão unidas  
por um a h is tória principal re lacionada com  a 
poluição do Lago Springfie ld. Não h á nada de  
m uito e s pe cial, o ritm o, as  s ituaçõe s  e  o tipo de  
piadas  s ão bas tante  s e m e lh ante s  aos  q ue  ve -

m os  na te le vis ão: e s tão a um  bom  níve l, m as  
não h á grande  inovação.

Th e  Sim ps ons  Movie  acaba por s ofre r com  o 
s uce s s o da s érie . Os  m ais  de  400 e pis ódios  ao 
longo das  19  te m poradas  de s ta s érie  e xplora-
ram  praticam e nte  tudo o q ue  h avia para e xplo-
rar, de ixando m uito pouca m arge m  de  m anobra 
para criar algo inovador. Es tam os  pe rante  um  
film e  dive rtido, m as  de m as iado s e m e lh ante  ao 
q ue  já conh e ce m os , ficando-s e  com  a s e ns a-
ção de  já te rm os  vis to algo s im ilar. Es pe rava 
m ais . 

Pe dro Am aro
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Internet

O livro am are lo na ne t
w w w .livroam are lo.ne t

O livro am are lo na ne t é um  re pos itório 
de  re clam açõe s  q ue  te m  com o obje ctivo 
ajudar o cons um idor na de cis ão s obre  a 
com pra/utiliz ação de  um  produto ou 
s e rviço. Os  utiliz adore s  re gis tados  pode m  
de ixar aq ui as  s uas  e xpe riências  com  
lojas , com panh ias  te le fónicas , h os pitais  e  
outros  s e rviços .

Re tro Sabotage
w w w .re tros abotage .com

H á jogos  de  q ue  toda a ge nte  s e  le m bra, 
com o o Pac Man, o Te tris  ou o Space  
Invade rs . Mas  e  s e  o Pac Man ficas s e  
tonto com  os  com prim idos  ou as  nave s  
do Space  Invade rs  s e  de s vias s e m  
s e m pre  dos  tiros ? Es tas  e  m ais  algum as  
pe rguntas  s ão re s pondidas  ne s te  s ite .

Kiw is  by Be at!
w w w .k iw is bybe at.com

Es te  s ite  é cas a de  um  w e bcom ic um  
pouco dife re nte  dos  de m ais , de  s e u nom e  
“m inus ”. Ele  conta a h is tória de  um a 
rapariga q ue  cons e gue  alte rar a re alidade  
a s e u be l-praz e r, faz e ndo tudo o q ue  
todos  gos taríam os  de  s e r capaz e s  de  
faz e r q uando éram os  crianças . O e s tilo 
de  de s e nh o é com ple tam e nte  dife re nte  
do da m aioria dos  w e bcom ics , já q ue  e le  
é de s e nh ado e  pintado à m ão num  
pranch a (o próprio autor afirm a q ue  e s tá 
a fingir q ue  o e s tá a de s e nh ar para um  
jornal do início do s éc XX).
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Ninte ndo8
w w w .ninte ndo8.com

O m undo das  cons olas  de  8-bits , ne s te  
cas o da NES, à dis tância de  alguns  
cliq ue s . O ninte ndo8.com  ofe re ce  a 
pos s ibilidade  de  jogar ce nte nas  de  jogos  
de  NES - tais  com o Supe r Mario Bro-
th e rs , Te tris , Contra ou Bom be rm an –  a 
partir do brow s e r.

South  Park  Studios
w w w .s outh park s tudios .com

O novo s ite  oficial da conh e cida s érie  de  
anim ação South  Park . Cans ados  de  
ve re m  a s érie  a s e r dis tribuída ile gal-
m e nte  nos  s is te m as  pe e r-to-pe e r de  
partilh a de  fich e iros , os  produtore s  Matt 
Stone  e  Tre y Park e r de cidiram  colocá-la 
de  graça na inte rne t. Es te  s ite  é o 
re s ultado de s s a de cis ão e  inclui ainda 
fóruns , pe q ue nos  clips  de  víde o, notí-
cias , jogos  e  m uito m ais . Se m  dúvida, 
um  e xe m plo a s e r s e guido por m uitas  
outras  s érie s .

Internet

Th e  Onion
w w w .th e onion.com

Não acre dite m  e m  tudo o q ue  le re m  
ne s te  s ite . O Th e  Onion é um  s ite  de  
notícias  s atíricas , bas e adas  principalm e n-
te  na re alidade  norte -am e ricana, com ple -
to com  foto-m ontage ns  e  víde os  de  noti-
ciários  fictícios . A ve r q uando s e  pre cis a 
de  um a gargalh ada.
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25 de  A b ril de  19 74

O fe riado q ue  s e  com e m ora agora 
ne s ta data (25 de  Abril) te m  a 
s ua orige m  na ch am ada “Re vo-

lução dos  Cravos ” ou “Dia D”, q ue  dão 
nom e  aos  aconte cim e ntos  q ue  s uce de -
ram  ne s s e  dia e  q ue  re s ultaram  na q ue -
da do re gim e  fas cis ta e m  Portugal.

De s de  28 de  Maio de  19 26 q ue  s e  ins -
talara no país  um  re gim e  autoritário de  
ins piração fas cis ta, q ue  e m  19 33 é 
re m ode lado pas s ando a auto-de nom i-
nar-s e  Es tado Novo e  s e ndo lide rado 
pe lo profe s s or António Olive ira Salaz ar, 
e x-m inis tro das  finanças . Salaz ar é re ti-
rado do pode r por incapacidade  e m  
19 68, vindo a fale ce r e m  19 70, e  é s ubs -
tituído por Marce llo Cae tano. Es te  pro-
m e te  um a m udança no re gim e  e  um a 
dim inuição do autoritaris m o, q ue  acaba 

por falh ar, s e ndo q ualq ue r te ntativa ou 
s us pe ita de  re volta s e ve ram e nte  contro-
lada pe lo polícia política, a PIDE.

O conte xto inte rnacional não e ra 
favoráve l ao re gim e  s alaz aris ta/m ar-
ce lis ta. A “gue rra” por influências  q ue  
de s pole tou e ntre  Capitalis tas  e  Com u-
nis tas  fe z  com  q ue  m uitas  das  gue r-
rilh as  nas  colónias  portugue s as  fos s e m  
financiadas  com  o obje ctivo de  as  atrair 
para o plano am e ricano ou s oviético. A 
intrans igência do re gim e  e  m e s m o o 
de s e jo de  m uitos  colonos  de  continua-
re m  s ob o dom ínio português , atras a-
ram  o proce s s o de  de s coloniz ação por 
q uas e  20 anos , no cas o de  Angola e  
Moçam biq ue , ape s ar das  cons tante s  
obje cçõe s  por parte  de  organiz açõe s  
inte rnacionais  com o a ONU. No e ntan-
to, os  re curs os  ne ce s s ários  para as  
m ante r trouxe ram  grave s  cons e q uên-
cias  finance iras  e  s ociais  à população 
portugue s a, q ue  cada ve z  m ais  e ra 
obrigada a s acrifícios  ins uportáve is . Os  
vários  conflitos  ne las  ge rados  por m ovi-
m e ntos  inde pe nde ntis tas  forçaram  Sala-
z ar e  o s e u s uce s s or, Cae tano, a gas tar 
um a grande  parte  do orçam e nto de  
Es tado na adm inis tração colonial e  de s -
pe s as  m ilitare s , s e ndo q ue  ce do Portu-
gal viu-s e  is olado do re s to do Mundo. 
Com  a s ubida de  Marce llo Cae tano ao 
pode r, a gue rra colonial tornou-s e  um  
forte  m otivo de  dis cus s ão e  de s acordo. 
Muitos  e s tudante s  e  m anife s tante s  cont-
ra a gue rra te rão s ido forçados  a aban-
donar o país  para e s capar à pris ão e  
tortura.

Em  te rm os  e conóm icos , o Es tado Novo 
s e guia um a politica de  corporativis m o, 
típica dos  re gim e s  autoritários , m as  q ue  
fe z  com  q ue  a e conom ia portugue s a 
ficas s e  nas  m ãos  de  um a e lite  de  indus -
triais . No e ntanto, a e conom ia pros pe -
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rava forte m e nte  (e m bora o po-
vo fos s e  obrigado a vive r num  
grande  clim a de  pobre z a), fa-
z e ndo com  q ue  Portugal e n-
tras s e  e m  conve nçõe s  com o 
as  da EFTA, OCDE e  NATO. 
Já no fim  do re gim e  a s ituação 
m udou radicalm e nte . Com  os  
gas tos  dis pe ndidos  nas  coló-
nias , Portugal pas s ou a te r 
um a s ituação finance ira ape r-
tada. Até 19 60 o país  con-
tinuou re lativam e nte  frágil e m  
te rm os  e conóm icos , o q ue  
e s tim ulou a e m igração para 
país e s  e m  rápido cre s ci-
m e nto e  de  e s cas s a m ão-
de -obra da Europa Oci-
de ntal, com o França ou 
Ale m anh a principalm e nte  
após  a Se gunda Gue rra 
Mundial.

Todo e s te  e s tar das  coi-
s as  le vou a q ue  s e  re for-
ças s e m  ainda m ais  os  
m ovim e ntos  anti-re gim e , 
s obre s s aindo e ntre  e s te s  
o Movim e nto das  Forças  
Arm adas  (MFA). 

A prim e ira re união clan-
de s tina de  capitãe s  foi 
re aliz ada e m  Bis s au, e m  
21 de  Agos to de  19 73. 
Um a nova re união, e m  9  
de  Se te m bro de  19 73 no 
Monte  Sobral (Alcáçovas ) 
dá orige m  ao Movim e nto 
das  Forças  Arm adas . No 
dia 5 de  Março de  19 74 é 
aprovado o prim e iro docum e n-
to do m ovim e nto: “Os  Militare s , 
as  Forças  Arm adas  e  a Na-
ção”, q ue  é pos to a circular 
clande s tinam e nte .

No dia 24 de  Abril de  19 74, um  
grupo de  m ilitare s  com anda-
dos  por Ote lo Saraiva de  Car-
valh o ins talou s e cre tam e nte  o 

pos to de  com ando do m ovi-
m e nto golpis ta no q uarte l da 
Pontinh a, e m  Lis boa. Às  
22h 55m  é trans m itida a can-
ção ”E de pois  do Ade us ”, de  
Paulo de  Carvalh o, pe los  Em is -
s ore s  As s ociados  de  Lis boa, 
e m itida por Luís  Filipe  Cos ta. 
Es te  foi um  dos  s inais  pre via-
m e nte  com binados  pe los  gol-
pis tas  e  q ue  de s e ncade ou a 
tom ada de  pos içõe s  da prim e i-
ra fas e  do golpe  de  e s tado. O 
s e gundo s inal foi dado às  
0h 20m  já do dia 25, q uando foi 

trans m itida a canção ”Grândo-
la Vila More na“, de  Jos é Afon-
s o, pe lo program a Lim ite , da 
Rádio Re nas ce nça, q ue  confir-
m ava o golpe  e  m arcava o 
início das  ope raçõe s . O locutor 
de  s e rviço ne s s a e m is s ão foi 
Le ite  de  Vas conce los , jornalis -
ta e  poe ta m oçam bicano. 

No Norte , um a força do CICA 
1 lide rada pe lo Te ne nte -Co-
rone l Carlos  Az e re do tom a o 
Quarte l-Ge ne ral da Re gião Mi-
litar do Porto, s e ndo de pois  
e s ta forças  re forçadas  por ou-
tras  vindas  de  Lam e go. Forças  
do BC9  de  Viana do Cas te lo 
tom am  o Ae roporto de  Pe dras  
Rubras . Forças  do CIOE to-
m am  a RTP e  o RCP no Porto. 
O re gim e  re agiu, e  o m inis tro 
da De fe s a orde nou às  forças  
s e de adas  e m  Braga q ue  avan-
ças s e m  s obre  o Porto, orde m  

q ue  foi re cus ada pois  e s -
tas  já te riam  ade rido ao 
golpe .

Pe las  3 h oras  da m anh ã 
s ai da Es cola Prática de  
Cavalaria na Pontinh a, 
um a força de  231 h o-
m e ns  com andados  por 
Salgue iro Maia com  de s -
tino ao Te rre iro do Paço. 
Es te  m ove u, m ais  tarde , 
parte  das  forças  para o 
Quarte l do Carm o, onde  
s e  e ncontrava Marce llo 
Cae tano. E no de corre r 
do te m po s ão lidos  por 
Joaq uim  Furtado, aos  
m icrofone s  do Rádio 
Clube  Português  ocupa-
do, os  com unicados  do 
MFA à população, e  por 
todo país  oficiais  afe ctos  
ao Movim e nto tom avam  
as  s uas  unidade s .

Entre  as  15 h oras  e  as  17 h o-
ras  e  30 m inutos  têm  lugar as  
ne gociaçõe s  e ntre  o pos to de  
com ando do MFA e  Salgue iro 
Maia, por um  lado, e  Marce llo 
Cae tano por outro. Es te  acaba 
por s e  re nde r ao final do dia, 
faz e ndo ape nas  a e xigência 
de  q ue  o pode r fos s e  e ntre gue  
ao Ge ne ral António Spínola, 

Curiosidades
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q ue  não faz ia parte  do MFA, para q ue  o 
"pode r não caís s e  na rua". Marce llo 
Cae tano partiu, de pois , para a Made ira, 
rum o ao e xílio no Bras il.

Ao fim  da tarde , re nde -s e  o Re gim e nto 
de  Lance iros  2 e , pe las  18h 40m ,  a RTP 
difunde  o s e u prim e iro Te le jornal livre  
onde  re produz  o com unicado do MFA 
anunciando a re ndição do Gove rno. 
Ape nas  re s is tia agora a polícia política, 
q ue  dis parava s obre  um  grupo de  m a-
nife s tante s  q ue  s e  e ncontravam  à porta 
das  s uas  ins talaçõe s . Graças  a e s te  
acto o balanço da re volução é de  q uatro 
m ortos  e  alguns  fe ridos . A re ndição da 
PIDE s ó é obtida no dia s e guinte .

Com  o am anh e ce r as  pe s s oas  com e ça-
ram  a juntar-s e  nas  ruas , s olidários  com  
os  s oldados  da re volta. Exis te m  várias  
ve rs õe s  s obre  q ue m  te rá s ido, m as  um a 
de las  diz  q ue  um a floris ta, contratada 
para le var cravos  para a abe rtura de  um  
h ote l, foi vis ta por um  s oldado q ue  pôs  
um  dos  cravos  na e s pingarda, s e ndo 
s e guido por outros , o q ue  iniciou a dis -
tribuição de  cravos  ve rm e lh os  para os  

s oldados , tornando as s im  o cravo com o 
s ím bolo da Re volução de  Abril de  19 74.

No dia s e guinte , form a-s e  a Junta de  
Salvação Nacional, cons tituída por m ili-
tare s , q ue  iria proce de r a um  gove rno 
de  trans ição. O program a do MFA e ra o 
dos  três  “D”: De m ocratiz ar, De s colo-
niz ar, De s e nvolve r. E e ntre  as  m e didas  
q ue  s e  s e guiram  à re volução, fala-s e  da 
e xtinção da polícia politica e  da Ce n-
s ura.

Ao pe ríodo q ue  s e  s e guiu de u-s e  o 
nom e  de  PREC (Proce s s o Re volucio-
nário Em  Curs o). H ouve  luta e  pe rs e -
guição politica e ntre  as  facçõe s  de  
e s q ue rda e  dire ita, m uitas  e m pre s as  for-
am  nacionaliz adas , pe rs onalidade s  q ue  
s e  ide ntificavam  com  o Es tado Novo for-
am  forçadas  ao e xílio, as  colónias  afri-
canas  e  Tim or-Le s te  tornaram -s e  inde -
pe nde nte s . Foi um  m ovim e nto re volucio-
nário forte m e nte  im puls ionado por par-
tidos  e  organiz açõe s  de  e s q ue rda e  de  
e xtre m a-e s q ue rda, te rm inando s om e nte  
a 25 de  Nove m bro de  19 75, q uando s e  
re aliz aram  as  prim e iras  e le içõe s  livre s  
para a As s e m ble ia Cons tituinte , q ue  
foram  ganh as  pe lo PS. Es tabe le ce -s e , 
as s im , um a de m ocracia parlam e ntar de  
tipo ocide ntal. l

Carolina Lope s
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Um a grande  s ala de  te atro s e ria um  inve s tim e nto one ros o e  com plicado de  
m ante r. É ce rto q ue  o panoram a cultural de  Coim bra pre cis a de  um  
"abanão", m as  tal pas s a por aum e ntar a ofe rta dis poníve l e  não por cons truír 
m ais  um  te atro. A ve rba e nvolvida na cons trução e  m anute nção de  um  
e s paço de  grande  dim e ns ão pode ria financiar im e ns as  actividade s  culturais , 
para as  q uais  os  actuais  e q uipam e ntos  s ão s uficie nte s .

A cons trução de  um  grande  te atro e m  Coim bra provave lm e nte  re dundaria e m  
algo s e m e lh ante  ao q ue  s e  pas s ou com  o Es tádio do Algarve . É ce rto q ue  
ocas ionalm e nte  é us ado, m as  a m aior do te m po e s tá vaz io, já q ue  poucas  
s ão as  actividade s  q ue  cons e gue m  s e r s uficie nte m e nte  lucrativas  para 
com portar os  s e us  cus tos  de  utiliz ação. Muito provave lm e nte  iríam os  as s is tir 
ao m e s m o…  te ríam os  um a s ala de  te atro com  óptim as  condiçõe s , m as  q ue  
raram e nte  s e ria us ada. Um a s ala de s tas  s e ria bas tante  útil e m  s ituaçõe s  
pontuais , e s pe cialm e nte  grande s  conce rtos  ou pe ças , m as  s e rá q ue  e s s a 
utiliz ação pontual jus tificaria os  cus tos ? Se rá q ue  a pre s e nça de s s a s ala 
s e ria s uficie nte  para faz e r com  q ue  e s s as  actividade s  não s e  ce ntras s e m  
ape nas  no Porto e  e m  Lis boa? Tam bém  te m os  q ue  nos  le m brar q ue  a nos s a 
cidade  te m  um a população bas tante  abaixo das  duas  principais  cidade s , o 
q ue  pode  re s ultar e m  as s is tências  m ais  re duz idas . 

Ponde rando todos  os  factos , pare ce -m e  q ue  um a s ala de s s as  s e ria útil, m as  
h á opçõe s  m ais  úte is  onde  gas tar e s s e  dinh e iro –  com e çando por apoiar as  
actividade s .

Pe dro A m aro

Coim b ra pre cis a de  um  grande  te atro?

S
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Pe ns o q ue  Coim bra s ó iria be ne ficiar com  um a grande  s ala de  te atro. É um a 
cidade  re lativam e nte  grande , com  um a população com  um  ce rto níve l 
cultural (a contar com  os  e s tudante s  q ue , não te ndo cá re s idência fixa, faz e m  
aq ui toda a s ua vida) e  q ue  pre cis a de  iniciativas  com o a cons trução de  um a 
grande  s ala de  e s pe ctáculos  para traz e r m ais  actividade  cultural. As  pe s s oas  
s e nte m  a falta de s te  tipo de  actividade s  culturais  e m  Coim bra.

O te atro académ ico Gil Vice nte  não te m  condiçõe s  para traz e r cá m uitos  dos  
artis tas  e  e s pe ctáculos  q ue  te m os , por e xe m plo, e m  Lis boa e  no Porto, e  q ue  
pode riam  dar m ais  vida à cidade , pode ria dar a oportunidade  de  traz e r cá 
m ais  ge nte  e  dinam iz ar e  alim e ntar culturalm e nte  a população.

Traria alguns  cus tos  à cidade  m as  pe ns o q ue  s e riam  com pe ns ados  com  o 
te m po e  vale riam  a pe na. Se riam  be m  m e lh or e m pre gue s  os  fundos  ne s te  
tipo de  cons trução do q ue  e m  re m ode laçõe s  de  e s tádios , na m inh a opinião.

H á de pois  o argum e nto de  q ue  um a s ala de s te  tipo não s e ria re gularm e nte  
utiliz ada, o q ue  cons ide ro não s e r válido. Claro e s tá q ue  não te ríam os  
e s pe ctáculos  todos  os  dias  e  todas  as  s e m anas , m as  algum as  ve z e s  por 
m ês  traz e r cá obras  dignas  da s ala com pe ns aria tudo o re s to. Além  de  q ue  
pode ria s e r um a boa apos ta para re aliz ar fe s tivais  de  tunas  de  todo o país  e  
outros  e ve ntos  do géne ro, ligados  ao m undo e s tudantil, q ue  trariam  ainda 
m ais  pe s s oas  à as s is tência.

Carolina Lope s

Versus
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FFoottoo  VVee nnccee ddoorraa
""AA   PPrriimm aavvee rraa  ee ss ttáá  aa  cchh ee ggaarr""

Lino Galve ias



CCoonnccuurrss oo  ddee   FFoottooggrraaffiiaa

Te m a do próxim o m ês :  "Re cantos  de  Coim b ra"

O s  inte re s s ados  e m  participar de ve rão e nviar as  s uas  fotos  (no 
m áxim o de  um a por pe s s oa) para corre io@ vive rcoim b ra.com  até dia 
26 de  A b ril, com  o as s unto "Concurs o de  Fotografia".

A s  três  fotografias  s e le ccionadas  s e rão pub licadas  no próxim o núm e ro. 
M ais  inform açõe s  pode m  s e r ob tidas  no tópico do concurs o e m  
w w w .vive rcoim b ra.com .



Colab ora na próxim a e dição!

D e s cob re  com o e m :
w w w .vive rcoim b ra.com




